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DO MUNDO =1pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

=
•

I
Ii

••_851HÃ poucos dias, um jornal de

.

Lisboa enviou ao Algarve 01 •
repórter João Salvado e o fotógra- 51
[o Alberto âos Santos, que nos •
deram uma reportagem magnífica I
sobre um âos aspecto« da nossa .==8província quase desconhecidos para
o grande público e - segundo viec Imos a saber - também despreza-
40s pelas entidades competentes. !
Aquelei dois nossos camaradas da I
Imprensa estiveram na Praia Ver- "
âe e em Estói e dessa reportagem i:liEIEEJjtjsurgir.am dois artigos impressio- E
nltnte&â8interesse e-âramatismo, �I
que a;lertaram a população algar- li
via e encheræm. de espanto os en- §
tendidos. •
Na li'raia Verde - onde se pro- IE[ecta úm dos· maiores empreendi

mentos turísticos do Algarve -

.

apareceram ruínas de uma povoa- "
ção romana,,' como tantas outras ii
que se; estenderam -no litoral sul, !i§
!3sse.nciàlmente dedicadas à salga II
de peixe, o. achado, porém, ganh0'!t ii
maior' relevo por ser particular- 'g
mente rico, porque; encontrando-se !
as ruínas até aqui eubmersae, cer- ii
tamente numerosos objectos aí és- iitarão arquivados ao longo dos sé- E

.

;.

culos. Segundó parece, pensa-se

fa-IPalllorâmlca da liada.praia. de Albufeira' JOonelu' 'fIII 8.· ,,411'fIII)

�III.
"., • .... ••• • •• ft. ".,

.

.

'I
.

.
.

. branca, tendo o decote, punhos e canto de «Jersey- branco. !,

O chapéu em forma de gorro é de lã branca 'trabalhado ii

NO PLANO DE ACTIVIDADE DO emmalhasde«crochet» 51
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MUNICÍPIO DE ALCOUTIM OS FRUTOS E PRODUTOS
" �i��d�E���h���i����se��a�c;���r. aÁ�����o �a�!:n�o�eo, ��t�=

O T'CO LAS N A E�' eON Osídente da Camara MUnICIpal. No

H R Imesmo se afirma a intenção de
._

conseguir no próximo ano o provi- n qUe Mgamo" de [o·otrl·.mento do lugar de médico munící- U pU ti U
pal 40 segundo partido com sede

��gOMpa�:i���n���d�u�e::rt�n�o���� �ui[õe! predial e iO�Ultrial
pectivo concurso, salientando-se o

elevado espírito de sacrifício do sr.

dr. João Lopes Dias,' médico do

primeiro partido que vem prestan
do assistência clínica às popula
ções do segundo. .

Quanto ao problema da electrifi

cação do concelho, cuja sede viu
recentemente inaugurado tal me

lhoramento, está a Câmara promo
vendo diligência junto da compa
nhia distribuidora e das instâncias

superiores no sentido de conseguir
a energia eléctrica, para as restan-

VAMOSFALAR
D E TURISMO

"

�OlECLiNADA molemente à beira mar, como odalisca em seus apo- por M. SANTOS TRAQUINO
.,.,., ft\ sentos, está a, famosa Albufeira, a Lusa S. Tropez. Beijam-lhe .

os pés, segredando-lhe de amor, as águas tépidas da costa algarvia. E e.m tardes de can�c�I1l:' na s�a praía
de 'areia fina, os Beatles e outras aves guedelhudas descansam as fadigas dos seus htstérícos trmados».

Eça de Queirós? :m possível, mas o arranjo literário, ou turístico, é nosso ...

Albufeira! Ela é para nós a recordação de um passado distante, a recordação de um Algarve que com

a passagem dos anos se vai a pouco e pouco enraizando e tomando formas mais belase definidas. Os anos

e a experiência apuram-nos os gostos ... Mas vamos ao assunto.
. . .

Albufeira, possuidora de todas as condições naturais capazes de a tornar um dos prmcipats centros
de turismo algarvio sofre, como aliás todo o Algarve, de um mal endémico: apatia. Ê verdade: chega-se
a Albufeira e tem-se a sensação de

que a vida parou, embora o núme
'ro de turistas que hojé a visitam
nos dê a impressão do contrário.
Ê certe que estas terras sulistas

têm desde tempos remotos vivido
rodeadas de uma calma atmosfera
e o relógio em certos momentos
mais parece uma peça anacrónica,
mas é já altura de abrir os olhos

.'

e fazer face à realidade que todos
/

rodeia, ou seja encarar o momento

que se depara como um aconteci
mento de que todos, mais cedo ou

mais tarde, virão a beneficiar.
Nós compreendemos, como 'é na

tural, que esta apatia na maior
. parte dos casos' tem a sua' origem
numas folhinhas de papel selado
que se arrastam a passo de lesma.
Sem dúvida. Contudo, e visto que

(Oonti.nua na 3.· página)

DA Alemanha, país que turistica-
_

mente tem progredido nos últi
iiii PRESIDENTE da Câmara Mu- mos anos de maneira assinalável, graças a uma política de propaganda queV nicipal de Monchique, sr. dr. todos reconhecemos bastante intensa. mas por isso mesmo frutuosa, acaba de
José Arsénio Garcia Reís Moreira, chegar-nos uma notícia que poderá, talvez, interessar ao Algarve. Efectiva
submeteu ao conselho municipal o mente e como temos afirmado centenas de vezes, a nossa.Província, que é
plano de aetívídade do próximo uma estância de turismo que começa agora a desenvolver-se e a ser 'aprovei
ano, no qual figuram as seguintes tada de acordo com as suas reais possibilidades, tem de tomar para seu consu
obras: '

mo a experiência utilizada nos centros de reconhecida maturidade neste campo.
. Reforço do abastecimento de Diz-nos a agência noticiosa que a Associação Hoteleira da cidade de

água à vila (Estimativa), 200.000$; Berlim acaba de estabelecer uma nova modalidade de desconto nos seus ho
abastecímento de água à povoação téis e pensões, durante os meses de Inverno, mais precisamente de princi
de Casais e a outros aglomerados pios de Outubro a fins de Fevereiro, com o intuito de atrair os turistas, na

populacíonaís, 500.000$; estudo da época tida como ingrata para a indústria. Os descontos, que vão de vinte e

construção de colectores de esgotos cinco por cento' sobreo preço do alojamento quando se trata de fins de sema-

(Oonclui na última pdgina) na (à excepção da quadra do Natal), podem atingir os cinquenta por cento.

Quando o quarto é duplo e o aloja
--...,..---...,...------- .....---�------....._-----.........,

mento inclui, pelo menos, três noites,
a mataria dos hotéis e pensões conce

de a uma das duas pessoas um des
conto especial de cinquenta por cento.
Esta é uma medida que se nos afi

gura interessante, embora não sai
bamos se poderia-ter aplicação no Al
garve durante os meses de crise para
o nosso turismo. Deixamo-la à con

sideração das· entidades que mai:f de
perto têm a obrigação de se 'interessar

pelo assunto.

A ESPANHA EM DIFICULDADE COM

A EXPORTAÇÃO DE LARANJA

AS PRÓXIMAS· ELEiÇÕES
-PARA .' DEPUTADOS
� UNIÃO Nacional apresentou
PS como deputados pelo nosso Cír
culo às eleições para a Assembleia
Nacional que se realizam em ,7 de
Novembro os srs, Henrique Ernesto
Serra dos SanJos Tenreiro, contra,
-almirante; dr. Jaime Guerreiro
Rua, advogado; coroner Manuel de
Sousa Rosal Júnior, oficial do

Exército, na situação de reserva,
e eng. Sebastião' Garcia Ramirez.

APONTAMENTO
. �.

OBRAS DE ABASTECI
MENTO DE ÁGUA E DE
ELECTRICIDADE FIGU-

RAM NO PLA.NO

,DE MO�CHIOUE

o JOGO DOS GRANDES
p o r M À R I A CARLOTA

DE quando em quando ê o mundo œmeoçtuio por um novo conflito mun�

dial. A Imprensa agita-se oportuna li, em empolados titulos, dd a meras

oonieoturas a feição de factos inevitdveis; quase consumados. Tudo parece

iminente e espera-se, num. estado de

'espírito que é um misto -âe ansiedade
e eameotatioa, o soar da metralha ei

CASA' DE PO'·RTU'GAL' anunciar expirado o último'minuto de

prazo estabelecido por um ultimato que
se deseja ver aceite ou recusado, Fói
assim em Cubu, tem; sido assim no 1(:ie
tnam. e Paquistão, está sendo asstm
nQ litigio india-Ohina.

-

S�?n viver' apaixonadamente tais fac
tes políticos, acompanho-os mais ou

mimos de perto e com a ironia que me

merecem essas· escaramuças que não

tilm ido além de, ardilosas operações
dipíomá.ticas de do'i� condutores argu
tos que - por duvidosos da eficácia do

trabalho das suas legiões - acabam

EM LONDRES
(Oonelui na 3.· página)iiii Sr. Miguel Jardim, que nestes

V últimos seis afios tem chefiado
os Serviços de' Informação e Turis
mo da Casa de Portugal em Lon
dres, fbi nomeado chefe dos Servi
ços Comerciais do mesmo organis".
mo, continuando no entanto por
algum tempo a desempenhar am

bos os cargos.
Por virtude do falecimento do

director daquele organismo, sr. An
tónio Bento Franco Mendes, foi
.nomeado novo director o sr. Jorge
Dias, presentemente' a chefiar os

Serviços de Informação e Turismo
da Casa de Portugal em Nova Ior
que e que em Londres havia desem
penhado idêntico cargo durante
13 anos.

A Casa de Portugal em Londres
continuará pot: isso a ser dirigida
por duas pessoas com uma larga
experiência de turi:smo e que sem

dúvida muito contríbuírão para o

desenvolvimento do. turismo 'na

cional.
Ao sr. Miguel Jardim, grande

amigo do Algarve e que nestes úl
timos anos tem por várias vezes vi
sitado a nossa Província, apresenta
Jornal do Algarve felicitações, fa
zendo votos por que obtenha os

maiores êxitos no seu novo cargo.

(Oo'nclui na 3.· página)

Está a causar alarmante preocupa
-ção em Espanha o facto de a Itália,
membro do Mercado Comum e por
tanto gozande de um regime pautal
prefe>rencial, ter exigido a aplicação

Um veltldo outoillal. É modelo deClara
Rotlcblld, .lIxec�tado em IIl1lbo lulço
ellam'pado e usa'le por baixo de um

calaco bolero

1 tour. 19i5 OEP. L.EG.

NOTA da redaccao

SALVEMOS

O NOSSO PATRIMflNlO!

N0 ano findo a nossa Pro.vín-
cia pagou de contribuição

predial 24.323.078$ e de contri

buição industrial 21.966.068$.
Eis o que pagou cada concelho:

Faro, 11.245.161$; .Portimão,
5.685.786$; Olhão, 4.876.574$;.'
Loulé, 4.502.415$; ,Vila Real de c

Santo António, 3.256.911$; Sil.
ves, 3. 2 3 8 . 62 4 s , Tavira,
2.952.754$; Lagos, 2.668.538$;
Albufeira, 1.917.475$; Lagoa,
1.322.918$; S. Brás de A17
portel, 1.125.022$; Monchique,
1.121.221$; O a s t r o Marim,
692.289$; Vila do Bispo,
646.601$; Aljezur, 573.524$,
e Arcoutim, 463.33$$,

dos preços de preferência e das taxas
de compensação às laranjas produzi
das por terceiros paísés alheios aos

«Seis», o que afecta a exportação de
(Oonci,,' fIG B.· p4gmo)

MIA DO ALGARVE
pelo elllÍJ. agro JOSÉ MANUEL SOARES

IIINCLUíDA nos Estudos Algarvios, foi agora dada à estampa a

II magnífica comunicação do sr. eng. agro José. Manuel Soares, in

titulada «Os frutos e produtos hortícolas na Economia do Algarve»,
estudo muito valioso sobre a economia agrícola da nossa Província
e cuja leitura é de grande proveito para todos aqueles que estão liga
dos às actividades do campo algarvio.

Desse belo trabalho pedimos vénia para transcrever as suas conclusões:

1) Arborização tios 217.500 ha de solos esqueléticos de xistos (das
encostas) da Serra do Caldeirão que têm somente utilização flores

tal. Igualmente é preciso arborizar
os 30.900 ha de solos pedregosos
!il incultos do Barrocal e solos are-

nosos muito pobres do Litoral. Pa
ra efectuarmos essa obra de repa·
voamento

.

florestal já temos rela-

__..... ..... ._...
tórios de arborização por concelhos,
elaborados pelos técnicos da Direc
ção-Geral âos Serviços Florestais
e Aquicolas, quando destacados no

Serviço de Reconhecimento e Orde
namento Agrário.
2) 1!J \mperioso o estudo para o

(Oonel,,' fIG B.· ,,411'fIG)
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• Jo.
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ê va ae.
I I
I é el malor riqueza I
I I
� Contra a calvície ii
§ •

!i_-- IQuando há calvície, as raízes
dos cabelos encontram-se mor

I tas. Por isso é que os cabelos I
E �r:: s: c���ect�r;::a:us� ��s��: •
II!! vície e ninguém tem o direito !!i.de assegurar a sua cura. Em al-

E.
guns casos, entretanto, podem •se?' melhoradas as condições de •

§ nutrição da raiz âo« cabelos, •
• activando-se a circulação do san- li!!
E gue por meio de massagens no •
• couro cabeludo. êI
§ •

I Depoi. de la"a .. a eabera I
I eo_ á.aa e sabão. i
I en.raáae-a lrieeionando i
• vigorosaDlente o eoaro E!!i
E iiii eabelodo "ODI a toalba. !li

'.11111.11111.11111.11111.11111.11111.11111,,11111.11111.11111.11111.'

VIS'AJDO PELA DEt'ECA!ÇAO
DE CENSURA

INVERNO = CRISE?



JORNA L DO ALGARVE

Grua Hidráulica

92.770$00
65.710$00
46.450$00
38.770$00
31.260$00
26.870$00
24.300$00
22.240$00
19.370$00
17.790$00
13.740$00
10.280$00
10.150$00
10.135$00\.., 9.130$00
8.940$00
8.600$00
8.470$00
8.335$00
8.135$00
6.735$00
6.460$00
5.135$00
5.110$00
4.800$00
4.580S00
U50$00
�.400$00
4.335$00
3.950$00
3.540$00
3.350$00
1.370$90

i3U60$OO

,

CRO'NICA
FAROE

por' ENCARNAÇÃO VIEO AS

Para úma cidade mais limpa

Encarregado el Civil
Oferece com o 4.° ano

E. I. M. C. acabando de cons
truir um Hotel em Monte
Gordo, dá todas as reíerên
ciaso Rua Dr. Sousa Martins,
29 - Vila Real de Santo An
tónio.

Do conjunto musical «Os Rato
nes» recebemos uma carta, assina
da pelo seu dírector, sr. Gastão
Seruca Inácio, na qual se nos agra
decem as referências feitas à sua

actuação no Teatro Monumental
em Lisboa, no «Grande Concurso
lê-lê:..

O nosso prezado colega «Repú
blica.» transcreveu o apontamento'
que recentemente publícámos sob
o titulo «Acaso são turistas os pes
cadores, motoristas, caixeiros via

jantes e outro. que andam a ga
nhar a lua vida 1». Agradecemos.

[rUl Vermelha Portuguen
Regressou a Lisboa o nosso amigo

sr. coronel Mateus Cabral, secretãrio
-geral da Cruz Vermelha Portuguesa,
que representou" juntamente com o, sr.
pro!. Castro Freire e a sr.s D. Maria
do Espirito Santo Silva de Melo, a Cruz
Vermelha Por-tuguesa na assembleia
plenária da Conferência Internacional
da Cruz Vermelha, que se ef&ctuou em

Viena.

Prédios - vendemos
Por 100 contos; andares em be

líssimas condições e com comodi
dades. Bom local do Barreiro. Va
gos ou a render 6.600$00.
Por 380 contos; beio prédio no

Barreiro; r/c. e 3 andares. Todas
as comodidades. Rende 24.000$00,
Por 550 contos; belo prédio de

r/c. e 2 andares, 6 inquilinos. Bar
reiro - Lavradio. Rende 36.000$00.
Por 580 contos; Barreiro, r/c. e

3 andares de Dt.· e Esq. Rende
38.400$00. '

Por 670 contos; prédio de loja e

3 andares, 8 inquilinos, no Barrei
ro - Lavradio. Rende 45.000$00.
Trata:

. FERNANDO COEJ;.HO,
Rua D. Manuel I, 26 - Tlf. 2272777
- BARREIRO.

r�_._------_-._-------.
• . 1
• • SERVIÇO I
· �- .
• ,:r- REGULAR

•
I MENSAL •
• Para a VENEZUELA'
I, O PAQUETE RÁPIDO «ASCÂNIAl) !
il

A sair de LISBOA em 7 de NOVEMBRO :
: PrlmQlra cla�sé a Esc. 9.895$00 e Tœrcelra clæsse, ,IIII em C:lilmt.'lre�fl:j¡, ill Esc. 5, QJ65$OO (tutJo Incluido)
8 Óptimo trahlln"nt@, criadel e (ozin�a pert.,uelil // Vi.gelll 1I'luit0 rápidal I
a CONSULTE o SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
• S()Cn])"'�f)f MÁ�í1fI,"4 Â¡¿c;()N�UT4, LVA. •
• 72-D, Avenida D. Carlo!! I-LISBOA-Telers. 665054-672319 'I�------�----�-------
Rflstos dfl uma

tana-roman� na

povoaçao lusi
P ra i a Vflrdfl?

As ruínas que o mar pôs a descoberto na Praia Verde e que se jul
gam restos de üma povoação lusitana-romana. Efectivamente a região ofe
rec;e interásse arqueológico e nó decorrer do tempo têm sido feitos achar
dos na próxima povoação de S. Bartolomeu que documentam a existência
do homem desde os tempos pré-históricos. No cimo dR duna vêem-se o

posto da Guarda Fiscal e as instalações do Chicote.

[IInita (irórgi[a �e lUnlé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José d� Coste Mealha

Telef.380 L O U L É

DIRECTOR cL.INICO:
Dr. Manuel Soares Uabeçada�
CIrurgia G.or •. 1

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rios I Vias UrisArias

(enlult.l: 1." e].o Sábad� de (Id. mis

LISBOA' [ M O {Av.IOfante Santa, 7Ho
. , , • Telal, ti 7 7 OH

Dr. Armando Gránadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(oa,ulfãl: 2,· S¿b.de de (lid. mil

LrS 8 DA' hlefones
.

{ [on�uIl6r.i8 3Z3156
. ,ReSldlRtla 6Bm!

OIIWlllltltWIllllWWUUUIllllllllllllalº

I NO'.C:I.U == I
�!!,�
Partida. e che.ada.

Mudou a sua residênciu para l'o1·ti
mão em cuja dependência do B. N. U.
foi éolocado, o nosso. assinante sr. José
Joaquim Neves Ramtnhos
= Regressaram da sua viagem de nú
pcias, passando por Fátima( a sr.' D.
GracindIJ Tomé e seu mariae er. L'lM:s
Afonso Domingos Azinha.'

Bapti.ado
Realizou-se em Vila Nova de Glllla,

na igreja de Mafamude, o baptiz"do do
menino Júlio Paulo, filho da sr.' D.
Maria Filomena Oanelas Pereira e do
sr, Júlio Martins Pereira. Foram pa
drinhos a sr." D. Maria de Lurdes Oan
tante Magalhães e o sr. José Magalhães,

I

Doente.

Encontra-se bastante doente, desde
há meses o nosso comprovinciano e

assinante 'sr. José Rufino de Brito.
_ Encontra-se quase totalmente resta
belecido da doença que o acometeu o

sr, Manuel Alves, de Algoz, funcionário
aposentado dos O. de Ferro de Louren
ço Marques.

._-�-----------

Nacional

1..0 Salão de Artes Plás

ticas do professorado
primário algarvio

:-...._.�............._,.�.....�...............,._.¡........-... ............,._.............

t ;

I SONDAS ElAC-RADlOTELEFONES CASSEll, .

.,...,....--.. � � ��........

OINAMARQU ESA

«FER-IX
A R M A-Z Ê N S E

C A R G'A S 3 O O 8 2. O O O
uma demonstração 8

MINASTELA, LDA.

d.

Com o objectivo de desenvolver o

¡:-osto pela arte e estimular os dotes
arttstícos ocultos em muitos dos pro
fessores primârios, pensou uma comis
são realizar urna exposição de trabalhos
exclusivamente da autoria dos mesmos

professores Trata-se de uma iniciativa
digna de todo o aplauso e que se situa
no plano das realtzacões de vivo in
teresse.
A referida ex poslçAo terá. lugar num

dos salões da capital algarvia e decor
rerâ em Maio ou Junho, no final do
último periodo lectivo. São estes tra
balhos em pintura, desenho, modelação
e escultura, e podem figurar obras de
todos os individuos que possuam o curr

so do magistério primârio, mesmo que
não exerçam a profissão. Mais esclare
cimentos sobre o assunto podem ser

pedidos à Delegação Escolar de Vila
Real de Santo António.
Estamos certos de que este l.· Salão

de Artes Plâsticas do Professorado Pri
mãrto Algarvio redundará. numa jorna
da reveladora de aprecíâveís aptidões
estéticas e de prestigio plU'a uma clas
se, a quem o País deve os mais relevan-
tes serviços.

.

do

�.�.�..��.............��.-.....���.�.�.............�..�.,

I LOTAS DO ALGARVE I
:_.................� ........�.....� ��.� ......�.........��¡
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TEMOS
um amigo, daqueles que entendem nada dever escapar à

observação de quantos se entretêm a escrever nas gazetas, e

que já por várias vezes nos tem sugerido os temas para as nos-

sas cronicas habituais. Tem os seus «quês» mas por vezes as suas

observações são fundamentadas e justificadas.
Há dias - bem poucos por sinal- mal me avistou, logo disparou:
- Não tens ido à Espanha? • �
Disse-lhe que sim, que tinha lá

ido em Agosto. E com a «inge- JObllTll1 do JlI .,:ID'\lEnuidade» dos incautos, continuei: 1ti�tl.U lII..MtIIl
Há para lá alguma novidade?

- Parece-me que estás a perder
faculdades! acrescentou. E ante o meu

ar surpreso por aquele atraque fron-
tal, prosseguiu: '

- Não te apercebeste ainda da cam
panha desenvolvída pelos nossos vizi
nhos para «tornar a Espanha mais
limpa»?
Retorqui-lhe que sim, que tinha

ouvido algo na rádio e que me pare
cia até muito louvável tal iniciativa,
já que o asseio torna O ambiente mais
convidativo.
Então por que não se faz o mes-

mo no Algarve? <

Francamente «embatuquei». E fren
te ao silêncio da minha ímpossibilida- - - - - - - --_ - - - - - - •

de, continuou o meu amigo «da onça»:
- Já viste as ruas cá da cidade com

«montinhos» de. terra, folhas, e papéis,
sem que mereçam a atenção dos em

pregados da limpeza? E ainda não
viste pela manhã os recipientes do
lixo entornados, quando a recolha de
veria ser feita o mais cedo possível?
E concluiu: Pois se nãoviste tinhas
obrigação de ver!
Passados os primeiros momentos de

embaraço, fiz ver ao meu interlocutor
que não era tanto assim e que até a

cidade estava cheia de recípientes pró
prios onde se lia a palavra «Papéis»
exactamente destinados ao uso pü-
blico.

- Pois sim, tu terás razão, mas a ver

dade é que há papéis pelo chão e al
guém terá que os recolher.
Discutir com um teimoso é ser tão

teimoso como ele, portanto «raspãmo
-nos» o mais depressa possível, embo
ra no íntimo ficássemos a pensar que
-talvez ao- nosso amigo não escasseas
se totalmente a razão. Faro bem po
dia ser uma cidade mais limpa! ...

._----------------------------

ATRIBULAÇÕES DE ·UM 'DOMINGO MOLHADO

União
-Hoje, às 17 horas, no salão nobre

da Junta Distrital de Faro, tomam
posse as comissões concelhias da
União Nacional, na presença do

respectivo presidente da comissão
distrital, sr, dr, Gabriel Medeiros
GaIvão.

'

lÇ NTRÂMOS na chamada época das
fL. chuvas se bem que no Algarve tal
afirmação tenl],a pouco significado.
Começámos a vestir impermeáveis, a

calçar botas - não «de elástico» pOTque
disso',já há a mais -, a trazer o guarda
chuva e a vestir o casaquinho já volta
do que se Tevela de grande utilidade
na função de perservar II nossa epider
me do frio abusador que, por esta al
tura começa a fazer a sua aparição.
Ontém foi domingo, um domingo um

tanto ou quanto pardo; talvez digno da
velha Albion, se bem que bastante mais
quente.
Saímos de casa para ir ao café e co

meçaram as atribulações.
Seguindo a rota que nos é habitual

abalámos com os sobTeditos· apetrechos.
Mal tínhamos andado cem metros, em
pleno Alto de S. Brás e zás - até ri
ma +» eis que ficamos com os sapatos
cheios de lama, pois a dita e esquecida
zona tem, nada mais nada menos de
cinco lampadas apagadas, número que,
considerado em valor absoluto é insigni
cante mas que em função da escassa
iluminação do referido Alto, te·m muito
que se lhe fliga. Mas, enfim, ads saltos
lá conseguimos chegar a Corujeira
Grande. Porque ali, como, aliás, em
toda a cidade, também a iluminação
deixa muito a desejar, fomos descendo
muito cautelosamente, o que não obstou
a que, ao chegarmos a Rua Almirante
Oandido dos Reis, ficássemos atolados
na célebre areia que, como todos sabem,
foi levada para o Alto de S. Brás par"
lá se fazer um jardim, mas que, quando
caem umas pingas mais gradas, trai
çoeiramente desata a correr por aque--
Ias ruas abaixo.

,

Mas, enfim, lá sacudimos «a mais
grossa» dos sapatos e continuámos o
nosso caminho, verificando, com grata
surpresa, que afinal nem todos os males
são maus, Passámos o jardim da Ala
g6a e chegámos

.

a rua 5 de Outubro.
Descemos o lancil, aparecendo então
uma benéfica poça de água que, sem

que lhe tivéssemos pedido, nos fez vol
tar os sapatos a cor mestiça. Abrimos
aqui um pa1'êntesis paTa informar o
leitor que a refeTida Tua, uma das mais
concorridas da cidade, pois é ponto
obTigat6Tio, ou quase, de passagem de
Vila Real de Santo Ant6nio, tem uma
única lampada, que se encontra apaga
da há mais de quinze dias. Oomentá
rios? Para quM
Pelo atrás .,exposto, foi para n6s uma

vitÓ1'ia - festejada até com umas «ta
cinhas» -, a chegada ao café.
Um grupo rJ,e amigos, sentados a uma

mesa, saudações que se trocam; e o·
quase inevitável convite para ir ao ci
nema.
Lá fomos .. , e continuaram os «traba

lhos», pois o filme, paTa nosso mal e
talvez paTa não destoar dos que esta
época nos tem sido dado observar, foi
duma mediocridade exaspeTante.
E eis, amigos, o que é um domingo

de chuva en< Tavim.
.

A cidade, cuja iluminação é, já de si,
deficientíssima, tem sempre uma per
centagem bastante substancial de lam
padas fundidas ou partidas, sem que
haja a preocupaçtlo de as substituir,
pelo menos com uns assamos de rapi
dez. Algumas zonas, como, por exem
plo o Alto de S. Brás, continuam de
ploravelmente «carecas» e, nesta época,
praticamente intransitáveis, em virtu
de dos motivos atrás citados. A quali
dade dos filmes exibido.! no cinema lo
cal é decepcionante. Por falta de rendi
mentos? Ntlo acreditamos, pelo que nos
paTecia ser útil uma melhor selecçc%o

f A I • LISBOA-rua
PORTO-rua

pt o r.t: .,.,. o

PRIMEIRA. CLA.SSE
AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de. ba/n
Rooms 'A'ith bath room

RESERVAS:

TELEFONES. 2-'062 e 241863

TlLEO.• RESIDENCIAMARIM
D:E 7 All ...uor...

Vila Real de Santo António

TRAINli-lliA..:
TRA.INNI�A.& :

Alvarito
Fóia ....
Portugal 1.' .

Portugal 5.' .

São Flávio
Lola ..

La Rose
Lena
Zavial
Sagres
Briosa .

Novo S. Luís .

Ponta do Lador
Pérola do Arade
Donzela
Trio .....
Estrela de Maio
São Paulo
Neptúnia
Mar Lisa..
Praia Morena
Nova Palmeta
Maria Pilar
Belmonte
Nave .

Gracinha
Biscaia .

Anjo da Guarda .

Praia. Três Irmãs
Sr." do Cais.
Vulcânia
Léstia . .

São Carlos
Costa d'Oiro
Alga
Oca
Conserveira . .

Pérola de Lagos
Cinco Marias
Sol .

Pérola Algarvia
Mirita ..

Marisabel ..
Ol!mpia Sérgio
Algarpesca
Maria Benedita
Praia Vitória . .

Sr." da Encarnação.
N. ·Sr." da Pompeia .

Leãozinho.
Idalina do Carmo .

Bala de Lagos
Arrifana .

N. Sr." da Graç .

Sardinheira
Flora ..

Bom Vento
Set. E1etrelal

67.660$00
52.760$00
52.350$00
52.100$00
43.900$00
36.700$00
35.100$00
27.240$00
25.200$00
21.710$00
21.710$00
!!.0.500$00
20.300$00
20.090$00
18.400$00
18.300$00
18.250$00
18.150$00
17.950$00
17.500$00
.16.600$00
16.300$00
10.780$00
15.450$00
15.350$00
13.750$00
13.350$00
13.200$00
13.150$00
12.900$00
12.700$00
12.360$00
11.850$00
11.700$00
11.200$00
11.¡50$00
10.900$00
10.500$00

-

10.470$00
9.700$00
9.100$00
8.800$00
8.700$00
8.350$00
8.250$00
7.400$00
7.400$00
7.250$00
6.900$00
6.500$00
6.300$00
5.900$00
5.800$00
3.400$00
2.000$00
1.880$00
420$00
220$00

970.690$00

Bispo do Algarve 4t.3S5StO
35.too$OQ
30.567$00
27.54ll$00
26.112$00
25.169$00
24.236$00
17.360$00

, 13.591$00
11.925$00
10.384$00
9.681$00
8.483$00
7.180$00
5.740$00
5.072$00
4.870$00
4.700$00
1.160$00

319.295$00

GRIP�ROLLER IO ALADOR PARA PORTUGAL

Raulito :.

Prateada ..
Maria RO$a •

Alecrim ..

Ra1l1 da Silva
Norte ...
Conceiçanlt&
Leste , ..

Flor do Sul .

Re!rega
Infante
Audaz .

Péro.la do Guadiana .

Nava Liberta
Vivinha
Triunfante
Agadão
Flor do Guadiana
Rainha do Sul. .

o GRIP-ROLLER
não altera a estabilidade do barto

Seguiu para Roma, por via aérea, o
sr, D. Júlio Tavares Rebimbas, bispo
eleito da nossa Diocese.

__ IIII'IIIi _

Cimara Municipal de Vila

Real de $anta Ant6nio
Uma portaria publicada na folha

oficial exonera, a seu pedido, dos car

gos de presidente e vice-presidente do
Município do concelho de Vila Real
de Santo António os srs. João Barroso
Gomes Sanches e Fabrício Pessanha
Barbosa, sendo-lhes conferidos louvo
res pela competência, zelo e dedicação
com que os exerceram.

Total

DB i A 12 DE OUTUBRO
I

G!wart:.lra

ARIIA.Ç6E�:
3ell.h.ra da CelIceJçãe .

Artes &iversas
3.600$00
32.154$00

Total -. 35,754$00

âos espectáculos a apresentar na úni
ca sala de Tavira ...
Felizmente, fi para salvar a honra do

convento, como 80e dizer-se, há nos ca

fés «sessõezinhas» de dominó que, diga
-se de passagem, já d.eviam ter acabado
- se por um lado nos enchem o orga-
nismo de fumos e outras impurezas, até
a parte superior da gola do câsaco, por
outro têm o condão de n08 abrir o ape
tite para a soneca reparadora, que é
ainda . o melhor programa para se

�"88C1' �¡,m .,.mingo outonal em TaWil.

R. SILVA

DE 7 A 12 DE OUTUBRO
O I til" O

TRAINEIRAS:
Conserveira . . .

Estrela do Sul. .

Fernando José. .

P. do Barlavente .

Lola ....
Belmonte ..
Nova Palmeta
Léstia . . .

Portugal l.' .

Nova Areosa
Mirita ...
Restauração. . , .

Nova S. da Piedade.
Lena ....
Princesa do Sul
Maribela ..
Cinco Marias
Norte .

Fóla .

Sr." do Cais.
Sol . • . . . . . .

N. Sr." da En�a�e .

Olímpia Sér¡:-iQ
Mar de Prata .

Nova Clarinha.
Gracinha .' .

Salvadora .

Sardinheira .

Praia More.a
Briosa ..

Briosa . .

Lurdmaas
Vandinha .

OGRIP-ROLLER Iaeomoda'a rede

I>E 7 A í3 DE OUTUBRO

" •• 0.

TRAINEIRA:
Zavial
Brisamar
Baia de La¡ros
Gracinha.
N. Sr.- da Pompeia
N, Sr." da Graça
Costa de' Oiro
Marisabel
Donzela .....
Sr." 'da Encarnação
Sagres
Bom Vento
Vulcania
Pérola de Lal:'os
Sol

-

Flor..

39.080$00
37.500$00
36.430$00
35.440$00
25.150$00
15.100$00
12.900$00
11.150$00
11.050$00
10.700$00
10.350$00
6,900$00
6.700$00
3.780$00
1.150$00
1.080$00

264.460$00

.SALINAS
Arreadam.-se em Cas..
tro Marim.. Nesta re

dacção se ia£orDla.

Venda de um grupo, ou par�
te, de unidades hoteleiras de
1 a e de luxo, situadas em

praias privilegiadas assinala�
das no gráfico, por motivo de
o propridário não pQder es�

tar à testa da sua administra�
ção.

Não S8 trata com intermediários

�f\I[)fNCIÁl (;MÁ�

lua das ledes - TelefoD8 71 - IRMAtla DE mi

MANUEL VIEIRA CONDEÇA
C. Avenida Almirante Reis,256, l.o-Dto,

Telefonls 710011/2/3 LIS80A

Total

GRIP-ROLLER
CONSULTE

PRÉDIO
URBANO
V••deu.. em Tavi

ra o advo,.e1oDia. d.
Co.ta.



JORNAL ALGARVE
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Vamos lalar M
de turismo\

(001lO1us40 da 1.· págma)
nos é difícil saber até

/ que ponto
é que essas folhas de papel selado
e as faltas de íníciativa emperràm
o desenvolvimento do turismo al

garvio, é lógico que analisemos o

assunto cerno um todo visto que
um e outro caminham de mãos
dadas - e bem apertadas.
Com efeito, não é esta a primei

ra vez que nos referimos nestas

colunas a Albufeira e se o faze
mos é'porque desejamos ver o tu
rismo algarvio a caminhar duma
maneira bem diferente e melhor,
e com aspectos mais .realístas, ]jj

por isso que nunca hesitamos apon,
tar aquilo que pensamos não estar
certo e ainda aquilo que nos tem
sido apontado por pessoas que a

têm visitado e que nos deram as

suas impressões.
As nossas observações são pois

sempre construtivas e apenas têm
em vista desejar que o turismo no

Algarve comece a ser feito e ex

pandido de uma maneira mais rã- ra mar ... ».

pida -e, eficiente.
COmo anteriormente já nos re-

ferimos nestas colunas, Albufeira ,. 'il,. 'fê .

àínda não encarou de uma maneira
realmente séria as grandes possi
bilidades de que dispõe para se

tornar um grande centro de turis-
mo internacional, isto porque o que (Oo1lOIWl40 da 1.' página)
até à data tem sido feito não cor- eer investigação submarina com

responde de modo algum ao seu homens rãs. Mas, até lá? As ruí
nome, isto é, aos seus recursos na- nas jicarão ao desbarato de quem
turaís como zona de turismo. quiser procurar e levar umas re,

Com efeito, quando em Agosto corâaçõeemha« para casa: E mes

a visitámos experímentámos uma mo o mar continuará a arrastar
das.maiores desilusões que em ter- para longe da costa esses restos
ras algarvias vieram ao nosso en- de uma civilização distante que tão
contro, e que foi: em Albufeira a projundas marcas deixou entre nós!
água é «cortada» quase todos os A mesma equipa de reportagem
dias da parte da tarde - assim visitou a antiga Milreu, ali em

nos disseram onde estivemos hos- Estôi, uma das nossas maiores pre
pedados. ciosidades arqueológicas da era ro-

O que é certo é que tal facto po- mana, e verijicou, indignadamente,
de causar grandes danos no futuro 0_ abandono a que está votada, in
turístico desta terra. vadida pelas jigueiras e pelo mato

m pois imperioso que o assunto e destruídos os seus maravilhosos
do abastecimento de água em -Al- mosaicos.
bufeira seja resolvido de uma vez Que jazer? Como salvar esse pa
para sempre e com urgência (des- trimónio que a Antiguidade nos

conhecemos se já teria sido) para legou e que nem sequer sabemos
que se não continue por mais tern, respeitar? Onde se encontram os

po a dar a quem a visita a ímpres- nossos arqueólogos -_ e o Algarve
são de que partimos do princípio já os teve de valor? Porque não
de que ao turista apenas interessa criar uma secção de Arqueologia
óptimo clima e belas praias. da Provincia do Algarve sob' a

O processo de abastecimento é dependéncia da A.ssociação âoe
antíquado e AlbUfeira cresceu mui- Arqueólogo.s Portuaueses '! Por que
to depressa? Não é desculpa. ]jj nos- não interessar as Câmaras Munici
so dever proporcionar a todos água pai.s num problema que .só viria en

corrente. em. qua�quer �omento. riquecer o interes.se regional? Por
O turista e alheio a tais causas. que não chamar a atenção das

Mas ele, que nos honra com a sua Juntas de Turismo, visto as anti
visita tem o direito de exigir co�--l.guidades constituirem um novo mo

forto e bem estar. Ê esta a manei- tivo de atracção do jorasteiro?
ra COInO compreendemos o turismo. Olhemos para o que se faz em

m possível que alguns �os tomem, ! Inglaterra, em- França, na Vizinha
repetimos, por pessímístas" pelo I Espanha, em âejesa das coisas an

facto de já nos termos anterior- tigas, d� todos esses vestígios de
mente referido a Albufeira, mas a um passado que, desde a escola, as
verdade é que qualquer zona de crianças aprendem a soletrar" a

turismo está sempre sujeita a cor- acarinhar pela vida jora, como

rentes muitas vezes difíceis de pre- parte integrante -da, paisagem na
ver e que por isso aumentam ou tal e a' amar com toda a alma,
diminuem o interese que antes ha- pa;a as entregarem mais tarde- os
via despertado. m esa a razão por seus jfjhos. Salvemos, pois, as nos

que não podernos continuar por eae ruínas como uma presença âa;
mais tempo a encarar despreoeu- queles que, um dia, por estas para
padamente certos - problemas que gens, trabalharam também para
até a�ora têm rodeado o turismo impor uma civilização que, dois mi
algarVIO. lénios depois, ainda lança uns páli-
Contudo, estamos ainda a tempo dos raios de luz na História!

de encaminhar as coisas em Albu
feira de uma maneira bem diferen
te daquela que até agora se tem
verificado. Se desejarmos que ela
continue a ser uma terra pacata
- sim, continua a ser pacata - há

apenas que manter o mesmo pas
so; se desejarmos torná.Ja uma es

tância de turismo com verdadeira
projecção internacional, então tere-
mos de alargar o passo e levar a
efeito uma série de melhoramen
tos de molde a ir ao encontro das
suas privilegiadas condiçÕes na

turais.
Mas esperamos que a calma ou

tonal que há pouco começou dê a

oportunidade de analisar de perto
os males que envolvem o turismo
algarvio, fazendo-se todos os esfor
ços possíveis para que eles não o

.voltem a atacar na próxima época.
E esperamos também quando vol
tarmos a visitar Albufeira não te
nhamos que repetir:
•.. «Reclinada molemente à bei-

M. SANTOS TRAQUINO

Janela' do Mundo

,

DEfENDf\ 1-\ S�UDE!
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DESEJA

PROPR-I EDADE?

DIRIjA-SE À NORTENHA QUE
COM OS SEUS VASTOS FICHEIROS
DE COMPRADORES E ORGANIZACÃO
A, VENDERA RÀPIDAMENTE. ,

'

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
LISBOA - Praça da Alegria, 58-2.° - Telef. 566751-566812

PORTO - Praça D. João I, 25-}'0 - Telef. 20085/6/7
COIMBRA - A\1. Fernão de Magalhães, 266-2.°-Telef. 27404-27855

MATEUS BOAVENTURA

E

JJ
EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Pela primeira vez fala-se de
turismo no plano de activida
de do Município de Alcoutim
(OonolWll%o da 1.- p(Jgina)

tes freguesias. O empreendimento
é vultuoso e implica o dispêndio de

importância elevada, mas nã espe
ranças de que «no próximo ano

algo de positivo se há-de conse

guír», -

Ficarão concluídas até final do

ano as redes de distribuição de

água e de esgotos da vila. A bene,

ficiação dos poços públicos segue
em bom ritmo e, possivelmente,
nos princípios do próximo ano todas
as fontes de mergulho estarão do

tadas de cobertura e bomba ma

nual para �evação de água.
Conta-se levar a bom termo as

diligências já promovidas para a

realização dos projectos de abaste
cimento de água e do saneamento
da aldeia de Martinlongo.
Ainda este ano será iniciada a

construção do cemitério de Vac¡uei
ros, que deve estar concluido em

principios do próximo. Já foram
elaborados pela Direcção de Urba

nização de Faro os projectos de

ampliação dos cemitérios de Giões

e de Pereiro, aguardando-se a com

participação do Estado.
Estão em curso diligências para

a aquístção dOB terrenos onde virá
a ser construído o futuro mercado
de Alcoutim, cujo projecto vai ser
elaborado.

As obras a I.yar a cabo

No que se refere às obras de

viação rural, tem a Câmara encon

trado dificuldades em arranjar
técnicos que se disponham a elabo
rar os projectos aguardando que
as obras sejam totalmente com

participadas para. receber o seu

custo; este facto tem originado
atrasos, por vezes consideráveis,
na execução dessas obras.
Estão previstas para 1966 as :se

guíntes obras: estrada municipal
505 - lanço -das Soudes ao limite

do concelho- de Castre:> Marím; es

trada municipal 506 - lanço do
Montinho da Revelada ao limite do

concelho de Tavira; estrada muni

cipal 507 - lanço da E. N. 124

(proximidades de Pereiro) a Clari.

nes - l." fase; lanço da E. N. 124

(proximidades de Pereiro) ã. Serro
da Vinha; lanços de Guerreiros do

Rio ao Alamo e a Larangeiras; es

trada municipal 508 - lanço da
Ribeira da Foupana a Zambujal;
pontão sobre a Ribeira da Foupa
na; caminho municipal da E. N.
122 a Torneiro; caminho, municipal
da E. N. 122 a Corte Tabelião; ca..

minho municipal de Martinlongo a

Castelhanos.
Estão elaborados os projectos de

novos arruamentos em Giões, Pe

reiro, Martinlongo e Vaqueiros, que
serão levados a efeito logo que
comparticipados no próximo ano,
e encontra-se em estudo o antepla
no do arranjo urbanístico do Largo
de Santo António, ,em Alcoutim,
obra que prevê a demolição dos

edifícios da parte central da vila,
em freñte ao edifício dos Paços do

Concelho, de forma a obter-se uma

larga praça sobre o Guadiana; a

obra será íníciada no próximo ano

e já :se entabularam negociações
com os proprietários dos prédios
a demolir para efeitos da sua aqui-
sição. ,

Deverão ser construídos no pró
ximo ano as seguintes escolas: em

Alcoutim (com duas salas de

aulas), Palmeira" SOlides, Cortes

Pereiras, Guerreiros do Rio e San
ta Justa (todos com uma sala).

característtco, poderá vir a ser um

dos mais importantes pontos de
escala na exploração turístíea
do rio.
E dá-se a noticia de que para

suprir a falta de estabelecimentos
hoteleiros está a Câmara tentando
interessar as entidades superiores
na construção de uma pousada na

esplanada do velho castelo, local
de onde se desfruta uma das mais
belas panorâmicas sobre o Gua
'diana, para que dispõe do apoio
do sr, governador civil.
Continua a Câmara, também, a

envidar OB seus esforços no sentido
de ver coroada de êxito, no próxi
mo ano, a legítima aspiração da
aberturá da fronteira entre Alcou
tim e Sanlucar de Guadiana.
As despesas a efectuar no pr6xi

mo ano estão calculadas em 3.700
contos, em que se incluem 400 con

tos de despesa ordinária.
,São estas as obras a levar a

efeito, índícando-se a dotação apro
ximada de cada uma:

Construção das estradas muni
cipais

_

505 � lanço da! Soudes,
300.000$; 506 - 10." fase, 250.000$;
507 - lanço de Clarines - l." fa
se, 100.000$; 507 - lanço de Serro
da Vinha, 300.000$; 507 - lanços
de Guerreiros do Rio e Alamo,
400.000$�_508 - lanço do Zambu
jal, 400.000$; 508 -, pontão,
200.000$, e dos caminhos munici
pais ao Torneiro, 250.000$; à Corte
Tabelião, 100.000$; a Castelhanos,
70.000$; arruamentos nas aldeias,
100.000$; benerícíação de Fontes
Públicas (conclusão), 200.000$;
construção de um cemitério em Va
queiros ( conclusão), 50.000$ e da
estradá münícípal 507 - pontão
de Guerreiros do Rio ( conclusão) ,

40.000$; ampliação dos cemitérios
de Giões, 20.000$, e de Pereiro,
20.000$; construção da estrada mu

nicipal 507 - 2." fase - lanço de
C. P. (conclusão), 200.000$;, e carni-_
nho municipal da Palmeira (con
clusão), 300.000$.

ODd. se Iala de Alcoutim. como
vila de turismo

Afirma depois o sr. António Ma
ria Corvo, justificando o facto de

pela primeira vez num plano da

quela Câmara aparecer um capitu
lo dedicado ao turismo, que o tu
rismo representa hoje um dos fac
tores de maior influência no desen
volvimento e na economia do Pais
e do Algarve,' e a vila de Alcoutim
pode já oferecer a quem a visita
um mínimo de condições de salu
bridade.
Diz-se ainda que o quadiana tem

condições excepcionais para a prá
tica de desportos náuticos e moto
náuticos e para a pesca, e Alcou_
tim, com o leu wspecto CuriOIilO e
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Saiu O fasciculo n.· 20 de cFoéus -

Enciclopédia Interna.cionab, editada. pe
la. Livraria SA da Costa e que tanta
aceitação tem nos leitores portugueses.
O presente fasciculo insere, entre 01.l

tra.s, as seguintes legendas: Conver
gência, Cooperação económica, Coopera..
tlvlsmo, Copérnico. Cor, Coracão, Corão,
Coreia, Cornos e arma.cões, Corporati
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Ga.go Coutinho, Crédito, Crescimento
económico, Criminologia, Cristianismo e
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Senhor e senhora inglesa O r Ima o
construindo urna Villa no Al- A N D A R
garve, querem rapariga para ,

trabalhar como criada, algum ARua de Santa I.abel
tempo em Portugal e Inglater- - em. prédio cÍe eonstru
ra durante o ano. Boa casa ção reeente e 1D0derna,
com bom ordenado a oferecer eOID J boas easas assoa

a rapai'iga inteligente interes-- ILadas. Lall, eozinLa e

sada em viajar. easa de banLo, (eo_ ele-
Entrevista a ser feita em vador) no melLor loeal

Lisboa ou Algarve. da eidade. VENDE-SE
Aplicações em inglês se for oa. ALUGA-SE. Res

possível para: Morris, el o Ca- posta ao Apartado N.o
fé Bailote - Albufeira. 88 - Portimão.
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TELEFS. 67 (Armazém) e 72PRODUTOS PARA A LAVOURA,

ADUBOS

SUPERFOSFATOS. SULFATOS. CLORETOS .'NÍ
TRATOS. UREIA. CIANAMIDA CÁLCICA. • NI.

TROLUZAL • ADUBOS COMPOSTOS

A.V. BARRIGA (Sue.RES), LDA.
Apartado 2.309 - Lisboa .. 2 - Tel. 30663

-

R A ç O E S � C E R E A I S � MOTO R E S Fios, redes, cabos, etc. para a indústria da pesca.
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Apontamenlo

O JOGO DOS GRANDES
• As 'difiouldades cTiadas uos Estados

Unidos por esses vizinhos tem sido mo

tivo de hilaridade para Moscovo, mas

pareoe que os fados tendem a mudar

agora- e, oomo o ditado dilil «quem ri

no fim ri melhor», talvez tenha chegàdo
a altura <le Washington gargalhar do

aperto que arrepia Mosoovo.

Momento grave, sem dúvida, este que
a Rússia oomeça a viver e 000 creio

que esteja inte1'essada a pegar em ar

mas no Sikkim. Nesse caso, se à Rús
sia não interessa este oampo de bata

lha, não haverá guerra, será natural

pensar: Mas guerrear pode 'interessar

à América e, se for esta a suá dislJ)osi-
ção, há-de enoontrar maneira de pegar

-

o fogo que Mosoovo n40 poderá evitár
e,_ num momento de oolérioo desespero,
ateará até. Trazer a Rússia para a

Irontéira' ohinesa, massacrar-lhe as hos

tes e aniqu'¡lar-lhe o poderio seria mo

tivo de esto1lteante alegria para os

Estados Unidos, mas oonstituiria tam

bém um acontecimento que a Ásia e a

Africa reoeberiam sem indispos,¡ção, que
à Europa Ooidental oausaria uma deli
o'iosa sensoção de alívio, que as Amé

rioas aceitariam oom euforia e que 08

paises da oortina de ferro aoolheriam
com o júbilo de quem. vii chegar a

'hora da liberdade, da salvaç(jo!
Palpitantes as espectativas a que nos

conduzem Os acontecimentos asidticos

que, tudo IEWa a crer; ser(Ío estratégica
mente conduzidos e eæplorados pelos
americanos. Que tenham pacilncia os

russos, se éstivfl1' ohegada a hora de

começar o esboroamento do califado
Mosoovita, e que lh'es sirva de oonso

laç(jo a certel!Ja de que Império algum
resistiu à ac¡¡40 demoUdora do tempo.
Oaiu o Império Romano, oairam Os que
anteoederam e sucedera-m, cair40 os

presentes todos porque o despotismo
que 08 ergue unifioando solos jarnailt
oonseguiu unificar a alma, o pensamen

to, 01 senHr, o amor pátrio das gentes
que escravizou_ Que o momento da

desintegraç(jo do Império Mosoovita

ohegue brEWe, deve ser a grande aspi
raçao do Mundo de hoje, dado que a

morte de um_opressor (Moscovo) rEWe

laria a desneoessidade da existência do
outro (Washington). A Rússia redUirida
(J si apenas, a Amérioa privada do pa

pel de «anjo de guarda», o Mundo livre

dos seus hipoteoários onerosos., _ Fi
nalmente: «A Deus o que é de Deus!»
O respeito pelo que é alheio! A paz!

(Oonolus(Ío da i» página)

sempre por adiar o encontro, Assim se

tem medido os americanos e russos

que, após ameaças e tJVisos reoíprooos,
resolvem esperar plàoidamente que os

brigões decidam a oontenda por meios

próprios. Mali tem deste modo aoonte

oido porque as nações contendoras sõo

demais insignifioantes pm'a por elas os

Grandes se darem a uma luta de que

oada qual receia sair venoido. Na ver

dade, seria lógioo a Rússia arriscaT-se

por cuoat E não seria oontra-senso a

Amérioa enfrentar a Rússia por um

pais de que já tora desalojada? Assim

entenderam ambas e, depois de al

guns dias de palpitante espectticulo, re- '

gressaram -aos bastidores. Mas aoonte

cerá igual aiJora, sendo uma das conten

doras uma na!ião que aspira chomar-se

Grande também e que, a consegui-lo,
seria um perigo para o Império Ver

melho?
São do comheovmento geral as desinte

ligéncias' que, desde há certo tempo,
vlim sofrendo as rela!iões Rússia-Ohina

e que acabaram por holttiiizar esta mãe

e tilha que já se aousam mutuamente
de intentos e agressões que, no :n(Ío

longtnquo pertodo de amizade, SÓ os

esptritos oépticos p1·eviam.
Auscultando a Imprensa sobre os

aconteoimentos ,do Sikkim, vemos que a

rotura total entre os dois países está

a um passo de se ooncretizar, pOis que

os russos já definiram a sua posiçao
e que é, n40 pÓdia ser outra, a de

apoiar a india. Mas a Ohina não se im

pressionou com a posiçao da «mae» e

continuou agressiva, inconoiliável mes

mo. E que os americanos, cujo auxHio

(J india reolama, mantem-se reservados,

observadores, falando apenas da gravi
dade da situaç(jo, e a Ohina, que sabe

quanto valerá P(IrI:� eles uma poderosa
aliada na Ásia, oonfia absolutamente
na interesseira Amérioa.

Opostos mais u1)1;a vez os desígnios
dos dois Grandes: na Rússia o de S61'

vir-se da india para se vingar da re

belião ohinesa; nós Estados Unidos ,da

América o de usar a Ohina para enf1'a
quecer o Urso que tem ousado lançar
as garras a países que os amfl1'ioanos

consideravam, a seu modo, os seus

satélites. ,

11: fácil oonoluir que a guerra Ohina

-Indiana, se houver guerra, será ver

dadeiramente uma luta entre russos

e amerioanos e que 8Ó eles a desenca

dearao. Qual dará' o passo decisivo, se

tor dado! Talvez os russos por inter

médio da india, talvez os americanos

usando a Ohina. Enfim, ele pertencerá
àquele que esta guerra interessar real

mente, àquele-que se julgar apto para
sair vitorioso.

Oonjeoturas tudo o que escrevi! Sim,
oonjeoturas que podem estar longe de

"eaUzar-se ou ,não passarão de um fan
tasioso desejó de uma alma a quem

ensinaram, ainda miúda, a ver Mos

covo oomo um inimigo da pas e liber

dade e' para quem os americanos perde
ram já o esplendor, o presUgio oom

que a habituaram a admirá-los.
Oonjecturas' Sim, porque a realida

de é esta: - O Jogo dos Grandes vai

oO')<1,tinwsr e nós, os que de grande temos

sõmente o oarácter, oontinuaremos a

ser as vitimas dos seus intere8ses. ,Mas

que Olt pobres s(jo Os filhos dileotolt

de Deus. " Talvez seja assim e é por
acreditá-lo que me deu a oonjecturar,
pois elas sao a esperança de que <A

Justiça de Deus reinará na Terra».

MARIA CARLOTA

Rússia e Amérioa, dois Grandes cujo
poderio tem sido feito à ousta de san

gue e lágrimas dos países que sateliti
liIarœn -ou mentirosamente dililem prote
ger porque, indo aqui ou acolá, amb08

proouram apenas aumentar a stla in

fluencia nos destinos do Mundo, defen
der os seus interesses, consolidar a sua

posiç(Ío. Vim, desde há certo tempo, os

maus fados atorm:entando os america

nos que, meroe da sua desastrosa polí
tica, vivem em conUnuos arrufos oom

a vililinhança que já lhes feoha a porta.
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TERRENOS
Na Praie de Armação dei Pêra,

com preie privativa,área 9.500m2,
situação privileqiede, e outro com

a �rea de 4.000m2 junto à Aveni
da e frente eo Hotel Garbe.
Dirigir-se a:

RESIDENCIAL C�AJl
Rua das Redes - Telefone 71 - Armação de Pêra

Manuel Condeça
Avenida Almirante Reis, 256-1: Dto. - Telsf, 710011/2/3

Vieira

LISBOA

NAO é diffcil pressentir iá a modifi-
caçllo que o problema cultural 6

eduoaoional de Loulé vai tomando em

oontaoto oom o [enômeno turistioo no

ponto em que este atinge uma prepon-
derancia eoon6mioa. .

As. implioações âos grupos de maior
relli'li"'noia eoon6mioa em taoe da vida
sooial, de p.equenas tooouaoãe« ouja
população é posta perante um fen6me
no para que não está preparada ou

adaptada, nem cultural nem morlamen
te, gera um individualismo feroz e ex

tremamente perigoso pelos ov¡Utamentos
a que conduz.
Na crise bastante aguda que hoje já

se desenha no confronto de vidas de
niveis estruturalmente diferentes no

oampo eoon6mico, sente-se o ferver de
um fermento de 6dio, de cobiça, de in
veja e de maldade que dissocia toda e

qualquer compreensão de fraternidade
humana e de contraternseação sooial.

O abastarâamento ou eubuersão de
hábitQS e ·oostumes é o primeiro sinal
do entrechoque de reivindioações mais
exacerbadas perante as difiouldades em

que uns se debatem e a oapaoidade de
absorção que outros estadeiam ou ma

nstestom. na violenta defesa âos seus

interessee.
Isto -oonâu«, œutomãtsoœmente, ao

abandono total de principios morais que
foram base de. formação de outras men

talidades que, revigoradas num culto de
tradiçllo e de princípios religiosos, aju
daram a viver e engrandecer (J terra
natal e ·a acentuar as virtudes âos seus
naturais..
O' alheamento total, por parte âo»

mais débeis, de tais principi08 leva-os
a uma âeçeneração mental e moral
cujos sintomas se traduzem na destrui
ção sistemática do espirita de saorifício,
resignação, dedioaçllo ao t'l'abalho

�
brio

pr.o!issional, quan¡io nIIo até. à fa,ta de
respeito pela pessoa humana.

O. eoon6mioo torna-os, na medida em

que os absorve, instrumentos automaU
cos

.

e mllterialistas âe um poder que
Odeiam, de uma vibração constante âe
revolta, de umei' onda de instabilidade
emooional ·que os desvia das bons pre
oeitos e âos bons caminhos, para os

lançar no fosso de subversão e avilta
mento.

.

O mal é geral e oomeça a atingir as

regiões onde os, principios' eram mais
sãos e a vida mais pura e famiHar e 6
no sentido de se encurtarem 08 males
que reotamamos assistência pm'a eles,
na parte qUe nOB' toca, no concelho em

que·vivemos.
A assistênoia religiosa, o desenvolvi

mento da crença nas virtudes da famí
lia e. a educação esoolar, bem compe
netrada da função de formaçao, devem
ser persistentes e insistentes, no senti
do de. desanuviar o ambiente que a8

6110luções turísticas e econ6micas tra
zem no seu sentido negativista e des
truidor de boas normas e conceitQ#.

(

1 AMBEM agrada dizer bem, louvar,
, ap.laudir quando se reoonheça que

coisas que estavam mal Be põem bem
ou

.

iirocuram remedíar.
A verdade é que as motorizadas jd

nao fazem tanto bar.ulho, nem andam
em

, œr;i,'wadas corrérias e disputas de
velocidade, nem alucinados em voZteios
arrebatados a passarem tangentes aos

lancis, quando nllo àB pessoas que cir
culam desoansadas�
Não sabemos ainda se o faoto se deve

à actuaçllo persistente das Policias ou

uma recomendação influente dos pr6-
prios vendedores que seriam responsa
veis pela venda de velocipedes sem si
lenciadores, mas o facto Q. reoonhecer,
aplaudir e louvar, é que tudo melhorou

Ie se verifica maior disciplina no uso·lia
célebre motorizada.
Também nos' consta que vai ser regu

lamentada a posse .e uso das mesmas, ,
o que teria levado muitos dos consig
natários de tais meios ·de transporte ,w

registo' opressado das mesmas nas 011-
maras Municipais.

.

Não nos interessa conhece1' em deta
lhe os meios prosseguidos no sentido
do usa mais moderado e oonveniente

[af�-�a( R�uanritão
Avenida da República, 70-82 - UBIo
Trespassa -se
Clientela. selerdonada
Motivo: 8/ proprietário
não poder estarà testa do
mesmo - Não teln enear

g08_ Dirigir a Manuel
�E....fémio Afon.o.

das motorizada", mas nIIo podemos
deixar de reoonheoer que se está a

ganhar e de louvar todos os qUe nesse
sentido traocüñœm. e os que nesse sen

tido enoaminham os seus esforços.
Toda a. medida de disoiplina, onde

reina a desordem e anarquia, represen
ta que ha responsáveis pela _calmn e

pela segurança pública e isso satisfaz
-nos e apraz-nos registá-lo.
Bem hajam pois e que não se abran

dem quaisquer /medidas que tenham
sido tomadas no sentido de obviar ao

que oonstituia um flagelo dos nossos
ãsas !

-+-

MAIS um deputado de Loulé vai ser

eleito pelo círculo do Algarve.
Pessoa que pela sua grande ponâeroção,
pelas suas virtudes cívicas e formação
mental, reune os dotes necessários para
um bom desempenho do lugar.

O âr. Jaime Guerreiro Rua tem, na

sua nova função, fortes motivos para
triunfar e venoer. Há muitos anos pre
suiente do Grémio da Lavoura' local,
advogado com larga prática e notável
folha de serviço, conhece com profun
didade os mais instantes problemas da
província e pode âesempenhor-se cabal
·mente da sua defesa, tanto mais que
é dpoiado por dois distintos colegas
que ao Algarve tém. consagrado o máxi
mo da sua oomoeténoia e boa vontade,
o eng. Sebastião Ramires e o coronet
Sousa Rosal.
Estd o Algarve com a sua repreeenta

ção bem entregue e a grande dedioaçllõ
que os novos reirresentantes tem teste
munhado aos problemas do Algarve,
aliada às suas evidenciadas qualidades
de inteligência e saber, constituem a

garantia de que a defesa âos interesses
desta tilo falada e apreciada Província
estilo confiadas em boas e sensatas'
mãos.

'

-

REPóRTER X

•

Um estabelecimentomodernamente apetrechado,
para a cli.mlela mais exigente.

o novo inquérito indus
trial do Instituto Nacio

nal de Estatística
• J!l uma realidade a expansão indus
trial no nosso Pais. A par da críacão
de novas indústrias em que podemos
destacar a siderúrgica, a fabricação de
adubos, a montagem de automóveis e

camiões, a fabricação de máquinas di
versas, e. construção e reparação naval
de unidades de ·grande tonelagem, etc.,
multas das índústrtas-fã existentes têm
ampliado as suas instalações, substituí
do a sua maquínaría, modernizado as

suas técnicas de fabrico.
Em 1960 terminou o Instituto Nacio

nal de Estatistica o primeiro inquéri
to Industrial que se realizou em todo
o Continente, mas tão rápido tem sido
o crescimento do parque industrial por
tuguês que se 'tornou imperioso proce
der a novo inquérito para, avaliar Il.
evolução havida desde então e recolher
elementos actualizados para neles ba"
sear os estudos que hão-de permitir
traçar as directrizes do desenvolvimen
to futuro.
Esta a razão pela qual o Instituto

Nacional de Estatistica está a realizar,
em relação a 1964, um novo inquérito
industrial, extensivo a todo o Continen
te e euros trabalhos de campo, que se
rão iniciados pelos distritos de Beja,
Évora, Portalegre, Castelo Branco,
Guarda e Bragança, só terminarão em.

1966. Em cada distrito estes trabalhos
de campo são precedidos de um inqué
rito postal de extrema símplícídade,
pois apenas se pretende conhecer o nú
mero de Indivíduos em serviço em cada
estabelecimento Industrial.
O inquérito será feito por amostra

gem, pelo que apenas alguns industriais
de cada ramo de actívídqde serão in
quiridos. Todos aqueles que o acaso

designar para o efeito, receberão, em

regra, um boletim de inquérito e, al
gum tempo depois, a visita de -um fun
cionário que procederá à sua recolha e
à entrega .de outro boletim se o mesmo
se houver extraviado. Compete ainda
aos funciànários do Instituto o escla
-recimento minucioso do boletim e o seu
preenchimento -sempre que necessârto,
Como fàcilmente se calcula, o preen

chimento dos boletins não é faeultativo.
A lei obriga os industriais a fornecerem
todos os elementos que lhes são solí-:
citados. Mas o que se espera deles não
é o simples cumprimento de uma de
terminação legal. O que se aguarda é
que todos os inquiridos cooperem com
boa vontade para facilitar a missão dos
funcionários e respondam com sinceri
dade para que os resultados do inquéri
to traduzam o 'panorama exacto da actí
vidade industrial portuguesa em 1964.
O Instituto Nacional de Estatlstica

lembra que todos os elementos de or
dem Individual que recolhe são de na
tureza estritamente confidencial, não
podendo ser discriminadamente inser
tos em quaisquer publicações e consti
tuíndo segredo· profissional para todos
os funcionários do Instituto.

Oraz & Sobrinho
Armazém de Lanifícios
Apartado 43 - COVILHA

Vendas directas ao con

sumidor a preços de fá.
brica. Enviamos amos.

tras grátis.

-

Rua do Comércio, 2-4

OLHÃO

CHAMI
,

vem' preencher uma lacuna vaga no problema regional
e turístico da «( Nobre Vila de Olhão da Restauração»

Serviço de Lanches e Casamentos,
Frangos na púcara e no e�peto; Chor

Cachorr.os, Pregos,rasco, e re,

Restaurante region�l, típico e ambiente seleccionado
Clfé do-s melhores lotes para os apreciadores mais exigentes

{HAMINi

tica nova, grade, pá ni
veladora e

T reboque
«DUMPER». Vende-..e
tudo em bom estado
por Esc. 16.500100.

SR. CONSTRUTOR'I
MODERNIZANDO A SUA CONSTRUÇÃO

MAFATIL

Â sala visi tasde desta .encen

localidadetadora e típica'

\

SURDfll Ferguson 25 H, P, Algumas 'consideraç&es
Recupere a audi-

b b'ç�o com eco�o- Com charrua autõmá- SO re a a erturarma e competen-
cia, Aparelhos
dos mais moder
nos sistemas.
Trocas e de-
monstrações

MICRO-SOM, LDA.

da caça
ARMAÇÃO DE P�RA - Por já tradi- f todos, temos que encarar esse problema

cíonal.: cá estou mais uma vez a dar a com verdadeiro crttérto e mandar que
noticia sobre a abertura da caça que se cumpram os seguintes e rundamen
este ano quase não teve história, dada tais principios:
Bo falta do elemento. E certamente por 1.0 - Que haja apenas uma abertura
este motivo, vão faltando os companheí- geral para todas as espécies cinegéti
ros a esta almejada reunião de velhos cas, a 15 de Setembro, para não surgi
amigos, e aquele interesse e entusiasmo rem reclamações por causa das rolas
festivo dos anos anteriores, que se sen- e, também, porque nesta-datá as outras
tia pela chegada deste dia desejado e espécies - coelhos, lebres' e perdizes,
sonhado durante tanto tempo, vai mor" já se enccntrarn em pleno desenvolvl
rendo a pouco e pouco, pela maneira menta, sendo o encerramento em 15 de
concludente como a caça vai desapare-

.

Janeiro.
cendo. ·E hoje, aquele anseio sentido 2.0 - Criar uma fiscalização mais efi
na véspera do dia aprazado, aquele ciente, pois não é possível que uma

desejo de matar saudades há tanto tem- só patrulha da C. V. possa ver tudo
po contídas, nem só pela caça como quanto se passa numa tão extensa área
pela reunião sempre muito animada e

f
de 7 concelhos à sua guarda. É certo

cheia de peripécias desses velhos ami- t que a G. N. R. tem prestado grande'
gas que se deslocam de tão longe a vir

f
serviço neste sentido, mas não é o su

cumprir a devoção de há velhoos anos, ficente, e, para isso, seria. de toda a

tende, também, a perder-se. Dos que conveniência a nomeação de um ou
ainda não desistiram pelo grande amor

I
dois guardas campestres (conforme a

à arte, apenas este ano compareceram
.

extensão) em cada freguesia, é claro
quatro: os srs. João Figueira Santos, com uma pequena remuneração dada
Fernando Marques da Cunha, .roão Ro- pela C. V., e isto seria duma eficaz
drtgues Roque Júnior e o autor destas utilidade para o fim em vista, por estes
linhas. De manhã cedo lá fomos cheios individuos conhecerem bem o meio e

<ie esperança bater novas ¡faragens a; sobretudo os delinquentes existente!!
calcorrear quilómetros de terreno

na'l
na área das suas freguesias.

fé duma boa colheita de caça, a satis- 3.0 - Ser expressamente proibida a
fazer a nossa g'rande esperança. Afinal, existência de cães nos rebanhos de

j. pura ilusão. Apanhámos, sim, mas foi gado miúdo, especialmente. no periodo
uma estupenda maçada, por nem só não da criação, e não ser autorizado a in-

I
fazermos o «gosto ao dedo», como ainda. diVidU.os não caçadores possuirem cães
por dos quatro companheiros só dois galgos ou outras espécies de caça.
é que apanharem uma perdiz cada, o 4.0 - As multas aplicadas aos trans
que é bastante desanimador para o pri- gressores não podem ser apenas os 480$

I' meiro dia da abertura da caça. I (pois muitos, sem pensarem o mal que
São várias as causas da sua não exis- fazem, já vão preparados com essa im-

I
tência nestas redondezas, sendo

das!
portância se forem apanhados) mas sim,

principais a falta de protecção e da além da multa. ser-lhes aplicados 15
� abertura da caça às rolas coincidir 15 dias de cadeia não remiveis a dinheiro.
¡ dias antes da abertura geral, pois, como. 5.0 - Proceder-se ao repovoamento
( já nas páginas do Jornal do Algarve foi I das áreas mais pobres de caça com coe- .

! apontado, os delinquentes, durante estes . lhos vacinados, pois ainda se encontram
(. 15 dias de antecipação à abertura geral, alguns atacados da doença.
í não respeitam a lei e matam tudo que A não se cuidar com amor e interesse
¡ lhes pareça na frente, andando mesmo esta riqueza venatória, como já temos
! a caçar em lugares 'proibidos nesse tem- dito, dentro de poucos anos verificarr
; po e o velho e consciente caçador, o -se-ã a perda total deste belo despor
: que mata por amor ao desporto, quando to,' causa de verdadeiro pesar para Oil
¡ val iniciar essa distracção favorita, en- adeptos e uma perda nacional tanto
; contra tudo dizimado, perdendo o gosto 'económica como turistica em preju!z.
! à &.l\te e maldizendo tudo quanto perdeu. da riqueza do Pals.
i Ora, se pretendemos realmente prote-
I ;:oer a caça, em beneficio de tudo e de •

¡
� æ__...

LISBOA. Av. AI.lraale Reli, 75-1.- E.

I
Tratar eOlD ]. Araújo,PORTO: Praça da Balalha, 3

Telel. 1� _ lILGOZ.Fatolen.S.rra �I .. J'lI.

VALORIZA10 CAPITAL.

NA COZINHA

UM exaustor

................_ _ .;.

_--�.

EL.IMINA

................._ .... � .._-

D
,

I
CHEIROSS
F U M O S .. _

VAPORES
i I
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liSBOA - PRAÇA DA ALEGRIA, 58, 3.· * TElEF. 369021
F A R O - R U A I V E N S. I J. J •• * TELEF. H2<>13

EURICO SANTOS PATRtaIO

-1

-Optima construção situados na melhol·
zona turística e habitacional de' Porti
mão junto da Avenida Portimão I Praia
da Rocha. Trata ALBAR·_ Praça da Re

pública, 13, 1.0, Esq. - PORTIMÃO.

ANDAR�S
VENDEM - SE



/
"

I
I ALGARVEJORNAL DO

DO ARIEIRO, IEMPRESA DAS ÁGU.ê.S LDA.
'Quinta do Arieiro - Apartado N." 70 CALDAS DA R.AINHA - Telefone aa514

I

AGUA DO ARIEIRO

I

AGUA DO ARIEIRO ••• UMA DAS MAIS PURAS E DELICIOSAS ÁGUAS DE MESA

João T. Barbosa, Lda .. , eom sueursal em Olhão, na Avenida Dr. Bernardino ,da Silva, 4a

a 56, nosso agen�e para os seguintes eoneelL.os do Algarve: Aleoutim, Castro Marim, Tavira, Vila Real de

Santo António, Olhão, Alportel, Faro, Loul� e AILufeira, para a distriLuição e venda da:

finamente gaseificada, realça
indispensável nos Whiskys, Ver.rnutes, Brandes, SUnlOS, Xaropes,

,

AGUA DO ARIEIRO

arandemente os mais delieados paladares e aro:n!as, sendo, por isso"
etc.

vende-se enl garrafas (natural e gaseificada)" e" em (larrafõell.
, ,

A SAÚDE É DINHEIRO ••• BEBA AGUA DO ARIEIRO!

Apontamento de umas férias em Olhão

Perfumes e maus cheiros
Ventilou o Jornal do Algarve, em

«Nota da Redacção», um tema relacio

nado com guanos que mereceu uma

transcrição no «Diário de Lisboa». Não

me acho com competência para apro

fundar tal assunto ainda que considere

da maior urgência procurar-se um me

lhor destino a dar ao peixe que, em

períodos de muita abundância, as fá

bricas de conservas rejeitam por se

encontr-arem saturadas daquela maté

ria-prima. Verifica-se, então, que nessas

alturas e após substancial desvaloriza

ção é aproveitado para guano com evi

dente prejuízo dos armadores. e con

sequente baixa nos ganhos auferidos

pelos pescadores. E creio que me per
doem a maneípa simplista como encaro

este problema fundamental no complexo
económico-social de duas das maiores

actividades da nossa província - pesca

e indústria de conservas -, creio que,

com a montagem de 'câmaras frigorífi
cas, esse peixe seria conservado até

ser utilizado pelas fâbricas na época
do defeso. Encontt-ar-se-ia, assim, e de

certo modo, solução para este inope
rante período de três meses sempre de

consequências funestas para os indus

triais e de dramática insegurança eco

nómica dentro dos aglomerados fami

liares de operários ligados à referida

indústria.
Mas, afinal, afastei-me do tema prin

cipal deste comentário que apenas pre
tende chamar"i atenção para o perigo
que representam para a saúde pública
os amontoados' de peixe com vista à

produção de guanos. Todos têm o di

reito de se dedicar às actividades eco

nomicas que círcunstancialmente se

lhes apresentem rendosas mas há que
ter em conta, nesta fase inicial da in
dústria

-

de adubos, as áreas utiJizadas
-

para a secagem do produto sem des

curar a proximidade das zonas. popu
Iactonaís.

Talvez pela sua mal orientada situa

ção, na vila de Olhão o pestilento odor

que emana desses monturos --; e que

só por si se torna condenável - eleva

:-se no ar e em nuvens invisíveis inva

de as' suas artérias, esplanadas, casas

e lugares públicos deixando uma sen

sação deveras desagradável e despres-'
tigiante a quem nos visita e ameaçando
seriamente a saúde dos seus habitan

tes. Tanto para estes' como para aque
les - e agora que se pretende mostrar

às correntes turísticas internacionais

que nos visitam o que de melhor existe

na nossa Província -, para bem de

tod-os, torna-se necessário afastar estes

focos para lugares distantes a fim de

não se fazerem sentir dentro ria vila os

seus efeitos.
Publicou o Jornal do Algarve no seu

último número, através da sua secção
«Das açoteias de Olhão ... », a notícia

de que iria ser montada nesta vila uma

indústria de perfumes. o que certamente

contribuirá para a suavização deste ar

«carregado» ... Mas, como é das regras
de higiene, antes da aplicação das

águas de colónia deve ver-ificar-se um

salutar banho de limpeza! E é o -que �fl
população olhanense espera: as medidas

necessárias para pôr cobro aos maus

cheiros que envenenam o ar da vila
mais populosa do Algarve.

A vlsila dO$ técnicos da Â casa onde .nasceu Júlio Dantas
O. N. U. ao Algarve objecto de atenção dos que visitam lagos

"' ..."' .... -"
..

"K"'....
r

Nos Estabelecimentos Teófilo Fon
tainhas Neto, >

em S. Bartolomeu de
Messines, os técnicos da O. N. U. que
visitaram instalações industriais no

Algarve ouvem' explicações acerca do
método de fabrico e }rincipais utili
zações da pasta de figo.
--------_._-----

Os engenheiros da O. N. U.
visitaram S. B. de Messines

A ATESTAR a veracidade do que já
se tem escTito acerca do lugar hon

TOso; que certas indústrias desta tocou

dade ocupam nœ economia do· País, te
mos o facto de no curto espaço de

menos de quinze dias se terem recebido

visitas de duas delegações de técnicos

estrangeiros especiatieados no aprovei
tamento de electrificação rural.

Assim, no passado dia 8, cerca das

9 horas, chegaram a esta localidade

cerca de 60 engenheiros, representando
40 países membros da Comissão Econó

mica para a Europa (C. E. E.J, junto
da Organização das Nações Unidos

(O. N. U.J.
Foram reoebidoe-pelo sr. Joaquim Ma

nuel Oabrita· Neto, administrador da

,firma Estabelecimentos Teófilo Pontoi

nhas Neto - Comércio e Indústria, S.

A. ·R. L., que se encontrava acompanha
do por altos funcionários da dita em-

presa.
,

Os visitantes apreciaram demorada-

.

mente as fábricas de
..
trituração 'de al-

•

jarroba, pr:.eparação de pasta de figo e
.

pelagem de miolo de amêndoa. IOs técnicos acompanhaTam interessa- :

tiissumos todas as fazes de fabrico, ao
¡

mesmo tempo que os íam elucidando.i
pormenorieaâæmente do seu funciona
mento e importancia âos produtos e

sub-produtos na economia do País.

Os visitantes mostraram-se agradàvel
mente surpreendidos por encont1'arem

no interior da Província tão modelares

instalações, quer no aspecto industrial

quer no aspecto moderno e progressivo
das mesmas.

No final e num gesto simpático que
agradou plenamente aos ilustres vis'itan

tes, foram-lhes oferecidas embalagens
artl,sticamente acondicionadas âos tm-

CARLOS MACHEIRA

Voz de

Bidões �ã� �art�l�m�u �� M�¡¡in�l
Vendem-se 10, servidos

a álcool puro, com a ca

paeídade de 600 litros
cada. Propostas por car
ta à EmpresaDestilado
ra do Algoz, S. A. R. L.

Algoz.
llNTAS «EXCELSIOR»

PROPRIEDADE
.

Arrenda-se, pelo prazo de três anos, DO sitio dos Caliços,
freguesia deMoncarapacho, denominada «Quínta»,com a área
de 100 mil metros quadrados, composta de amendoeiras, alfar
robeiras, oliveiras e terra de regadio com árvores de várias
qualidades, nora com engenho e motor- eléctrico, tanque e

levadas de alvenaria, amplas casas para habitação dos ca

seiros, ramadas grandes para gado muar e vacum, palheiros
e pocilgas, etc. etc. Quem pretender, dirija-se ao seu proprie
tário, João Mascarenhas de Mendonça - Moncarapacho -

.Telef.102.

CORRENTES

DE TRANSMISSÃO
PARA

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

dicionais produtos algarvios.

HA FALTA DE ILUMINAÇÃO - As

deficiências na energia eléctrica . têm
.

sido tão assíduas que já não nos admi
ramos que em pIena rua principal,. an
tes de se cheaor à Pensão Madeira,
haja falta de duas lampadas, fundidas
há vários dias e não substituídas. Aliás
não é s6 este o lugar em que tal acon

tece, pàis também noutras artérias é o

mesmo.

Ohamamos a atenção âos Servi
ços Municipalizados -pœra este caso e

ainda outros que se têm vindo a apon
tar, o que nada atesta em abono destes

Beroiços, - ERNESTO CABRITA

Semi-Trayler-Tanque
Vende-se com a capacida

de de 16.000 I. pronto a en

gatar a qualquer tipo de

I tractor ou camion s.reboque

I
Rua do Alvito,33-Lisboa-3

,
Telefones 637024 - 633537

Depois do ilustre filho de Lagos,
Júlio Dantas, tér passado o vale de

lágrimas a que chamamos Mundo, a

casa onde nasceu tem sído mais que
outrora objecto da atenção dos que

visitaI9 a cidade.

Recentemente, tivemos conhecimento

qué alguém a observou com certo in
teresse e reparou, como nós temos re,'

parado, no estado de abandono em que
se encontra.
Os prédios em Lagos, até de cons

trução recente, não dispensam 'repara
ções e caiação anuais, dado que o sa

litre próprio da atmosfera, adicionado
ao de alguns materiais empregados nas

construções, provoca aqui e ali man

chas que dão aspecto de ruina. 'A' casa
onde nasceu Júlio Dantas data de tem
pos antigos, mas estamos convencidos
que, apesar do mau aspecto que oferece,
tem, devidamente reparada, condições
para conservar, ao menos exteriormen

te, as linhas actuais, marcando assim

a época do nascimento de tão ilustre

filho de Lagos. Ousamos pois apelar
para a Fundação Gulbenkian, que sa

bemos interessada no serrtído de Lagos
receber o tesouro que repr-esenta a bi
blioteca Júlio Dantas, a fim de que tudo
encaminhe para que seja respeitado o

exterior da casa.

O primeiro e único contacto do sig
natário çom Júlio Dantas foi junto da
-casa onde nasceu na ocasião do· descer

ramento da lápide alusiva ao seu nasci
mento. Junto da mesma prometeu que
enquanto vivo fosse à conservaria, e

porque é' certo estar prejudicada pelo
abandono do prédio, se este não for

objecto de beneficiações, dentro em

breve, para a sua biblioteca-museu,
pensa solicitar licença para rebocar e

caiar o exterior, que,' tal qual está, é

vergonha para visitados e desilusão

para os visitantes.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

P}\R�
\

Nacionais El Estrangeiros

---------------

r lOS TRICOTViajante oferece-se
Para trabalha.- à máquina e à mão

Todos o. tlpoa-ORL.ON-Todas as cores
Para ramo construção
civil, com carro, e bem
relacionado na área do
Algarve. Resposta R.Dr.
SousaMartins, 29 - Vila
Real de Santo António.

PREÇOS DE FÁBRICA
A ve,nda ná /

,

SOCIEDADE DE LANIFíCIOS NEVE, LDA.
R. do Ouro, 292_1.·, �Iq. IJunfo ao ROlliol-Telel. 362470-L1SBOA.2
Flos .de L.ê - Girillon - Fios espaciais

Lavada com Clarim, a roupa fica que parece outra. Só Clarim lhe dá
o aroma saudável a campo, a flores - o

• cheirinho a prlmavera"
Clarim é um sabão realmente diferente: Muito puro, muito rico em

óleos naturais, Clarim limpa e desencarde sem Ir à lixívia. Por isso a

roupa e as mãos ficam mals macias, mais cuidadas - e com

O açradével
•

cbeirinho a primavera' I

com clarim toca a lavar

/



JORNAL DO ALGARVE

AS DISTÂNCIAS MEDEM-SE EM ESCUDOS

Apenas

noventa segundos

•

Cada volta das rodas dos transportes de passageiros ou carga significa um investimento de vidas

e material. Trabalho árduo, trabalho constante que exige homens fortes e material resistente.

Nos transportes está o dinamismo de uma economia em permanente expansão ... e 110S rodados

dos camiões e autocarros ...

A MABOR ESTÁ PRESENTE

MABOR 19 ANOS DE CONS'lfANT'E ACTUALIZAÇÃO TÉCNICA NO FABRICO DE PNEUS EM PORTUGAL

o INSTITUTO de Sacramento

(Califórnia) determínou que to

das as alunas enverguem saias até

ao Joelho As contraventoras terão

que coser uma ttra de papel na

sala até que esta tenha a altura

exíg ída • A morte pelo trw tor

nou-se duviâosa desde que no solo

gelado do norte da S�bér� io: pos

sível despe? tm tritões (uma espé
c�e eætinta de salamandras) entor

pecuios pelo trw, levá-los a ace�tar

alvmentação e murüé-los-cmeeee �n

teiros com vHja O cateâration ham

burguês de qu�mwa t�swI6gwa,

p' of Joaohsm. Kuehnau, fez eæpe

r�ênctas com otaas, ,amos de a'vo

re e pe�xes e descobnu que, mesmo

a temperaturas neçatioas nrõonmas
do zero absoluto, ou sesa a 300

graus abatxo da temperatura do

C01'PO humano, nem sempre se aa a

morte pelo fHO As suas revelœ

ções são de espec�al �mportanc,a
para astronautas • Em Wasaga
Beach (Canadá) fOI Inaugurada uma

«borte» onde se bai la a todas as

horas ao som de musica de «Jazz»
O propríetãrto, Jean PUCCIni, é neto

de Giaccono Puccini, o compositor

ítalíano autor de numerosas óperas
e musica clâssica • Um hotel do

I
Reno, a caoita; norte-americtma

ãos dw6rcws, ostenta como (lalar
dão a segutnte legenda no «hall»

do estabelecimento «A mawna das

pessoas famosas de todo o mundo

dworctarrnn-se aqut»

«In
•

VIDO veritas»

]tiJO 'lnmos hoje para esta secção fazer

a apolog�a desse líqutdo cUJO con

sumo, conforme frase de ampla dwul

gação, «dá de come>' a um mtlhão de

portugueses» Mas tão somente escre

ver sob, e o aprectado vtnho da Euseta,

cUJa fama, motwada pelas suas exce

lentes qualuiades, ultrapassou frontes

ras Isto há uns anos (<<bons e feliees

anos» acrescentarão os sæudosistas],

porque pouco a pouco o seu prestígw

e renome, tal como o seu consumo, têm

vtndo a decrescer de uma t01 ma eætroor

d�nána Acontece até não se encontrar

I
à venda qualquer embalaãem. que men-

ctone' «Vtnho da Fuseta»
'

É tacto que a tmplantação do bat" o

ptscat6rw, do Centro Soctal e da Es

cola, devem ter redueido em constderá

vel extensão a á, ea p, odutora das v�

nhas, de cuaas uvas se' extrat o precioso

néctar Por outro lado a dtmtnuta área

que a cada propnetarw pertence (casos

há em que um homem de braços aber

tos fica com a palma da mão na terra

dos vtztnhos) motwa uma exploração,

com todos os cutdados que a cultu, a da

»vntu» eonçe, ,'U�nosa e tncompatwel com

a capactdade âos propnetárws Com o

condwwnaltsmo tmposto a produção do

vtnho, uma g,ande parte, se não a

mawna das uvas produztdas nas aretas

da Fuseta, vat parar a outras zonas en

nquecendo os resnectwos v�nhos e smn

do cá para fora cem um nome de adop

ção, tmposto pelas ctrcunstanMas csss

nataâas, e de ten as que Jamms ttveram

a fama e excelênc'la vtnícola da Fuseta

A respeito das suas qualidades aSSt

naladas, escrevta em 1890 Ferre1raJrIou

ttnho no seu estudo «O Algarve e a

fundação patr�6twa duma colóma 'In

dustnal e agrícola», editado no Porto

O Vmho da \ Fuseta quer dizer o vmho

de Falerno na Itália, o Tokay, da ChI

na, o Johanmsberg, o Chamber-tin, o

ymha de SIracusa, o vinho de Chipre,

o vinho de Champagne, o vmho de Co

lares, o vmho da Madeira, o vmho do

Porto, um vmho especíaltssimo, enfim,

digno da alta reputação com que a fama

lhe traz sobredourado o nome

VImos esta estação na obra do dr

Máno Lyste?' Franco «O Alçarve»"e não

hesitnmos na sua transcnção pelo real

ce dado' a um néctar, que quase se

perdeu ou pelo menos c'lrcula à m'lstura

com outros vinnos de menor val'la e

sob outros nomes

Uma riqueea, que Il despeito de des

conhecermos o assunto tecmcamente se

nos- aftgm a do mawr tnteresse fazer

ressurçcr quer pela renovação dos bace

las, como a'!nda pela orçonização, em

modo funcwnal e de acordo com as

novas concepções econ6mwas, da v'!tt

cultu, a local - JOÃO LEAL

lê-se em todo o Aláarve.
JORNAL DO ALGARVE

o sítio de Gorjões (Santa Bár- MANUEL RODRIGUES
baradeNexe)estáabandonado Prótese Dentária

Telelone 220

Vila Real de Santo António
Recebemos a segumte carta:

Sr d'!rector, Como gostava de fazer
qualquer COtsa pelo meu sít'lO, onde nas

o'! e onde tenho vwtdo a mawr parte
do meu tempo, pense'! em escrever algo
que tosse ao mesmo tempo um desabafo
e uma que'!xa
Peço a V, se iUgne prestar a atenção

necessána e faça um Juizo verdade'!ro

sobre a m'!nha oarta

Tenho pensado dwersas vezes qual
a razão por que não have,.á atnda luz
eléctrica nos Goriões, e a sua estrtuia

alcatroada A esta pergunta que faço
a mtm mesmo não set dar-lhe resposta,
Lembro-me que quando ttnha os meus

dez anos e andava na catequese em

Santa Btirbœra de Nexe, um día twe

que espera,. até ao sol-posto para re

oeber a catequese, o sr prwr estava

em ,.eumão com o prestdente da Cama

ra de enttlo e oertamente mu'!ta gente
mats Nessa v'l8tta f'lcOU assente que

teríamos a estrada alcatroada, e a luz

tr� até aos GorJões, do'!s anos mats

tarde Dez anos se passmam e tudo
oonttnua na mesma Pergunto: - será

que o oampo, sera que a te>'Ta onde os

homens labutrnn d'!reotamente para con

sequir um opOttCo de tnuo nãa mereo.".

.8 be'¥Lefio'!olt "", cnvdi.ação acutal'

Quando chego a calta e olho para lilt

pareâe« nuas de tomadas e de [io« por
onde corre a eleotrwtdade, e penso nts

to e no bem que daí v'!na para mtm,

para a mtnha famíl'la, para todas as fa
míhas, evnto vontade de chorar
Ped� às pessoas 'esponsáve'!s que

oons'!derassem um pouco sobre este as

sunto para que o campo sesa menos

agreste pa? a todos n6s
Com os agradec�mentos pela atenção

dtspensada despeço-me de V respeito
samente-Adão José Pmto Contrelras

InlorDia os seus Ex.mos

Clientes e ADligos que
passou a residir e exer

cer a sua prolissão na

Rua Doutor Oliveira

Salazar, :lIZ nesta vila.'INI4� .[XCll§IV�»

Já ao serviço de muiros hoteis

e cesas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

,_ UMA EQUIPA DE TÉCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALIZAÇAo DE TRABALHO ESTÁ AO SEU SERVIÇO

Consulte-nos •••••••••••••••••••••••

AVENIDA JOÃO XXI, 4-A ·TELEFS. 727028

7250 74 EM LISBOA' R, PASSOS MANUEL

228.2 .., DTO. TELEF. 3 oe 98 NO PORTO

CATAVENTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Monte Go ..do - Alga ..ve - Teleg.: VENTO

Tele'. 429 - Vila Real de Sanlo Anl6nlo

Magailicol quartol e apartsmeatol. todol com cala de baabo

prlyati'l'a e yaraada. A 200 _elrol da Prsla.

Se"vlço Re.l.u ..anle, Ca'é, Snack-Bar

Daal plltal de BowllDg (em coaltrac;io)



�)ORNAL j_)Q ALGARVE 1

PARA Â SUA SAUDE

'�WANTO VALE U�
""

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO' DOS

FRUTQS A 'B�UXA TEMPERATU_RA. FRUTO REAL. É RICO EM

VITAMíNAS. PA$.TEURIZ�OO, SEM CORANTES NEM CONSEI't

VANTES. TURVO CONTENDO FILAMENTOS.,POPt $ER FASI'tICACO
/

COM OS PR6PRIOS FRUTOS E LEVf1:MENTE GASlII"IGAD.

AGENTES NO ALGARVE E BAIXO ALENTEJO

Rua Nova da Cruz, 70

í c A s

ACIDEZ?

com
DIGESTIF

Digestif RENNIE, de uma
maneira suave e' agradá.
vel,rápida e eflclenternerr
te, neutrallza o excesso ,de
ácido clorldrlco que causa
dores de estômago, ardo
res e indisposição.
Di€Jestif RENNIE '

é um composto moderno
,e científico de sais de cál
-cio e de magnésio.
Basta deixar que as pas>
tilhas Digestif RENNIEse
dissolvam lentamente na'
boca. Traga sempre con
sigo algumas Oige5tlf
RENNIE.
Sem necessidade de re
ceita médica, pode obtê
- Ias em qualquerfarmácia.

, N.B. Procure o_seum!!'tllco- Se>

'

!!emir dores muJa toi:tes e p�
Jongadair.

DIGESTIF

UM PRODUTO fi NICHOLAS

N o T I

e pobres de dínheíre, muita Tez, querem
cuidar dos seus prédios, adquiridos com

sacrifício, mas não o podem fazer por
falta de dínheíro.
A nossa velha cidade não pode TiTer

entregue a semelhante abandono nem

pode admitir birras de tal espécie li
partidas, ,ainda por cima, dos seus fi
lhos mais altamente colocados!
Devemos informar, püblícamente que

o sr. presidente da Câmara, brigadeiro
da Força Aérea José António de A-lmei
da Costa Franco, se tem esrorçedo no
sentido de obrigar os proprietários de
tais prédios a 'executarem as respecti
Tas reparações e, ainda há pouco tempo
nos mostrou um desses prédios, do
qual desabara parte do telhado em ruí
nas, oferecendo perigo, sem que o seu

proprietário procurasse melhorar aque
la situação!
Muitas casas em Lagos não possuem

condições higiénicas, estando a pedir,
há muito, a sua inteira demolição e no
vos prédios nos seus lugares.

'

Este problema, o habitacional, a nos
so ver, só poderá sofrer uma ju-sta e

louvável solução, quando o Estado de
terminar por todas as cidades, sem dis
tinção, bairros económicos e higiénicos,
destinados a fazer com que sejam aban
donados todos esses sórdidos e antí
-híg'íénicos pardieiros - onde a saúde
se evapora dos organismos humanos
sob a perniciosa acção das miasmas de
toda a ordem!
Bairros, muitos bairros, só assim e

homem pode vir a trabalhar com aquele
verdadeiro amor, tão idealizado e can
tado pelos poetas.

A quadra d. hoje o modo de andar

A ver a Vida passar,

Eu tenho passado a vida...
- Triste chama a rebrilhar
Na própria sombra perdida!

Um obse�ador que assegura co
nhecer o carácter de qualquer mu
lher, bastando vê-la atravessando
urna rua, chegou à seguinte conclu
são: se o passo é curto e rápido,
trata-se de criatura frívola ou algo
pessimista; se é curto e vagaroso,
revela um espírito repousado e se

reno; se é largo, compassado e len
to, denota cálcnlo e frieza; se é
largo e rápido, pertence a uma mu
lher autoritária; se, ao pisar; o salte
do sapato se apoia fortemente no

chão, a sua dona está cheia de con

fiança em si mesma; a mulher me
lancólica arrasta pesarosamente os

pés; a orgulhosa caminha com pas
so firme e a tímida, parece querer
-se encostar a qualquer parede,
como se receasse as coisas que a

rodeiam .. _

"

Janelas Verdes - LISBOA

Uma rua de Algoz que
precisa-de ser reparada -

ALGOZ _;_ Chamamos a atenção de

quem de direito para o estado da Rua

Tomé ROdrigues 'Pincho, frente à Ca

sa do Povo, pois está em péssimo esta

do, dados os buracos existentes. Alguns
turistas já. têm feito reparos, tal o es

tado em que se encontra o referido
,

troço.
Também urge seja limpa a sargeta

existente: pois e cheiro é demasiado
intenso. Seria Igualmente conveniente

colocar uma seta no prédio do sr. Joa

quim Elói Vieira a indicar a praía de

Armação de Pêra, pois a que foi colo

cada no Largo do Dr. Casimiro não ser

ve ao turista. É a nossa praia e todas

as facilidades devem ser concedidas pa-
-

ra servir o turtsmo, -,- a.

Prédios
novos
Acabados de constr-uir,

vendem-se e alugam-se, tam
bém se vendem terrenos pa
ra construção. Tratar com

Pereira Si) Carrusca - E ••
trada da Penha - Telels.
23549 e 24334 - FARO.

SOCRICHILA

chlnchlla
"

:_'.

Por MANUEL

ALICE DE AZEVEDO

A pere, o mais extenso e

necessilrio órgão

A pele apresenta em média uma

superfície de 15.350 centímetros
quadrados e uma expessura que na

pele da palma da mão e dá planta

I
nos pés pode atingir três milíme
tros. É portanto o mais extenso dos
nossos órgãos. Ir preciso saber tam
bém que é um dos mais importan
tes, tão necessário à vida, como o

'cérebro, o coração, os pulmões, o

fígado e os rins.

Sem lhe tirar a possibilidade de
viver, pode-se privar urn homem
,dos olhos, dos membros, extirpar
-lhe o baço, imobilizar-lhe urn dos
pulmões, isolar um dos rins, dimi
nuir consideràvelmente o comprí
mento dos intestinos e até praticar
!I. ablação do estômago, ligando di
rectamente o esófago ao intestino
delgado.
Mas se a função da pele é preju

dicada - por exemplo com o auxí
lio dum verniz impermeável - ou
se a pele é destruída em grande ex-

tensão - como' acontece nas gran
des queimaduras; embora superfí
ciais - é a morte imediata ou 'qua
se imediata que sobrevém. As mais
leves alterações da pele, até as cons

purcações da sua superfície e os

desleixos com a sua conservação,
tornam-se incompatíveis com o es

tado de saúde perfeita e colocam o

organismo em estado de receptivi
dade das mais cruéis doenças.

Os milhões de vasos capilares que
a percorrem são destinados a pôr
em contacto eom o ar o sangue que
aí se carrega de oxigénio e aí expul
sa também o gás carbónico produ
zido pelas combustões íntra-eelula
res. Esta respiração cutânea opera
da pela mesmo mecanismo que a

respil'a�o pulmonar, é contínua e

muita extensa.

A pele é ainda urn rim auxiliar
de censiderável importância, e,
quando esta ft}nção é abolida, só
quase instantâneamente pode ser re-
mediada pelos rins, num trabalho
intensivo.

O suor desempenha, ainda, secun
dàriamente, um papel regulador da
temperatura absorvendo para .se va

porizar o excesso de calor despren
dido e levando o corpo aquecido ao

grau termométrico normal, enquan
to que o afluxo do sangue aos va-

sos periféricos, sob a acção das bai
xas temperaturas, corrige pelo con

trário, o efeito do frio.
Nunca será demais, portanto, o

cuidado a ter com tão importante
órgão.

Também na cozinha se

pode ser .rtista

Sopa Jeannette - Agriões (fo
lhas) um molho; batatas, três; Cal
do, 1 litro; feijão verde, 150 grs.;
leite, 1/2 litro; manteiga, urna

colher-sopa; nabos, dois; pão, q. b.
Cortam-se os nabos e as batatas

em bocadinhos que se deitam nurn

litro de caldo. Vai ao lume, a cozer.
Junta-se-lhes o feijão verde corta
do aos bocadinhos. Quando este es
ta cozido deitam-se as folhas de
agriões e retira-se a sopa do lume
logo que levante fervura. No mo
mento de servir, junta-se meio litro
de leite e a manteiga. Tem-se uns

quadradinhos de pão, fritos em

manteiga e põem-se nos pratos, an

tes de deitar a sopa.
NOTA: Não havendo caldo de

carne faz-se, cozendo um quilo de
ossos de vaca e 100 grs. de chouri
ço, em 3 litros de água, durante
urnas 3 horas

_ aproximadamente.
Com esta fervura o caldo reduz bas
tante, coa-se e está pronto a prepa
rar a sopa.

o HÓSPEPE
QU�

.1)!NHEIRO

AINDA O PROBLEMA HABITACIO
NAL - Em Lagos, e creio que em todo
o País, está. cada. vez mais complicado
o problema da habitação,
Prédios novos surgem amíudadamente,

I Mas quem os pode alugar? Os operá
t rros logo procuram inteirar-se do pre
ço . " Os donos olham-nos despeitados
e escarninhos, lançando-lhes no rosto
às palavras habituais:

- dsto», já tem muitos pretendentes!
Mas . _. você, ganha para alugar este
prédio?! Já. me ofereceram mil e du
zentos escudos por mês, Eu quero mais
trezentos .. _

Os operários olham encolhidos para
o homem, eles não sabem, lá. muito
bem, se aquilo é, de facto, um homem,
e fogem cheios de medo. O mesmo acon
tece com os funcionários públicos: eles
vivem cheinhos de medo!
Vagam umas casas; elas estavam ar

rendadas por 30$00 mensais, Imediata
mente essa casa é posta em almoeda,

,

I. A clientela surge aos cardumes: de to-
das as zonas do Algarve, do Alentejo,

'I'
de toda a parte _ .. e é quem dá. mais...
De trinta escudos, passa para quinhen
tos. Mas o dono clama que «aquilo» foi

I barato, Se tem esperado mais uns dias,

I'
talvez apanhasse seiscentos. '

Entretanto, essa casa torna a vagar;
e nova chusma de desabitados ou mal

¡ habitados aparece e aquela casa sobe

I
a sua renda para oitocentos escudos!
E o dono continua clamando que as

contribuições estão muito epesadaæ,
que é mesmo uma «grande pouca Ter-

I gonhas l - •.

E é por isto que nós rião podemos fi
,car calados e gostaríamos. sinceramen
¡ te, que o nosso Governo determinasse
: qualquer medida inteligente que supri-
misse esta grande e insuportável anor
malidade que está custando os olhos
da cara à maior parte dos seus repre

sentados, os quais estão sofrendo uma
vida chela de agruras, devidas à I,\"anll.n.-

¡ cia maldosa dos inconscientes.
j AINDA A RUA DO JARDIM - As
.' nossas modestas notas no número an-
terior despertaram uma certa curios1-

.

dade e- 101,\"0 muitas pessoas se nOB di
rigiram a procurar saber com quem
era aquela. piada do «alvo caatelo», Al
guém me informa, um tanto ou quanto
desgostoso: - Sabe. _ . o inqu1!ino que,
lã mora.!. hã multos anos, está pagendo '

apenae 6\J$00 mensais; é mesmo por isso
que o dono não quer fazer obras. Pre
fere que o prédio lhe caia, para depots
o mandar levantar!
Fomos indagar a coisa. Passámos,

mais uma vez, por aquela triste rua e
sob a acção da chuva intermitente.
Quase todos os prédios clamam ansiosa
mente pelos pedreiros e caiadores. Mas
isto é em toda aquela velha freguesia!
Afinal, a verdade, segundo nos dis

seram, é esta:
O dito inquilino está pagando 120$00

mensais, e que estava disposto a pagar
mais dinheiro se fessem feitas obras
naquele velhíssimo prédio. Como o seu
dono se negasse ao recebimento da ren

da, o inquilino está depositando o res

pectívo dinheiro na Caixa Geral de
Depósitos.
Ora, lá porque ae tem um nome ilus

trado ou uma posícão respeitável, não
quer íaso dizer que se tenha o direito
de voltar, impune, as costas às sábias
posturas das leis, como se elas não ti
vessem sido estabelecidas para todos os

portugueses, sem distinção!
São, precisamente, as pessoas üus

tradas, cultas e endinheiradas, que têm
o dever de darem o exemplo e cumpri
rem com o disposto nas leis que nos

regem. Porque aqueles pobr.. i:p.c\llto.ll

o doce' nunc. am.rgou

Bombons de nozes - 300 gramas
de nozes moídas, 4 ovos, 4 gemas,
300 gramas de açúcar e glace de
laranja. Misture as nozes, os ovos e

o açúcar. Leve ao lurne até aparecer
o fundo da panela. Faça os bom
bons e, no dia seguinte, cubra-os
com a glace cie laranja.

E .gora nio ríe I

ELA - Às vezes vejo em si um
homem forte de espírito; outras ve

zes, acho-o tão tolo, que mais pa
rece uma infeliz mulher.
ELE - É a herança.
ELA - Que herança?
ELE - A metade dos meus ante

passados foram homens e a outra
metade, mulheres.c, \

8niefate PutIIIBIi eriafm fe C.ilc'".. L·

; f SOCIEDADE PORTUGUESA
¡

CRIADORA DE CHINCHllA, LOI
com sede em Lisboa,

informa que acaba de no.

mear seu agente para todo o

distrito de Faro o Ex.O:° Sr.

José [elestino lOpes fiuerreiro
Av Dr. Bernardino da Silva

OLHAo Telet.421

onde poderá ser apreoiada '-
primeira exposição perma

nente de Chinchilas
no Algarve

MONTE -GORDO

[DnSTROtÕU f
OIBAn IZA(ÕU

Portimão- Praça
�. R.públlca, n.

D 13

1_° ¡sq,

Faro -lorgo d.

More.do, D_D 35

l.1. 10H

/

VENDE.SE CASA BEM

SITUADA, MUITAS DI.

VISÕES, NA RUA D.

FUAS ROUPINHO. MOS.
TRA: JOÃO REI-MON_
TE GORDO.

PRECISA-SE
Alusar casa em. Faro,

com. rés-do-ehão, :l.0 aD
dar e jardim.. Bem. Ioea
lizada.
Trata Alprvesol, Lar

ão do Me-rcado.. 3S
FARO.

f[ f� Ill� f� liliI I N II f[ f� Il Al
s. A. R. L.

8ARREIRO
P'UNDADA KM 1884

'AIOII COIDAII FIOS
'AIA TODOS 05 fIRS 1M fmllAS

'EXllEll E Slœ'¡'ICAS
Endereço Telegráfioo: CORDOARIA Telefones 2273851-2

BARREIRO
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ROLOS

bom granjeio celeiro cheio
Tire o máximo rendimento
da terra
usando as máquinas agrícolas

GRADES DE DISCOS

tipo peeado: para preparação, cornplernento
ou substituição do trabalho de charruas,

tipo montado: para mobilização do soro
I
e a cobertura de sementes e adubo,

DESTORROADORES COMPRESSORES
TIPO RO.JÃO e TIPO CROSKIL.L

para uma melhor e
mais reguiar germinação
das sementes

GRADES DE MOLAS • SACHADORES AMONTOADORES • CHARRUAS EMARGEADORAS,

Divisão TRAMAGAL

D I
' _-

C
... Rua Tomaz Ribeiro, 50-A-Lisboa

e egaçoes omerclals:
R p' M I 34 36 P t; ua assas anue, -

- ar o

o
.¡..J

.�

..

CASINO-DE' ARMAÇÃO DE PÊRA
A L. E

rros �PlRA T�ICOTJ1lR
- \ .

A. HETO RAPOSO
.A ca.a que melhor vende la. para tricotar a preço. de fAbrica,

oterece &&,ora a tod&II &I cUentes UMA. CADERNETA DE BONUS,
v&l1da em toda. a. compru.

'

A. HETO RAPOSO
Praça do. Re.tauradore., l3-I.·-Dt.· Telefone 326501
Junto A ••taç&o do Metropol1taDo. L I. B B O A

.tWÑIm...e ..,...'tr.. ,r.tt. e otae.m� li e911rençG
....................................���Ba......

Os frutos e produtos hortíco
las na economia do Algarve
(ConC!UB(Jo àa 1.·' página) i eaçõo, os intermediários inút�8, e

, ". estabelecer uma aproximação tão
aprove�tamento âos s'!''Ra�s de tor- ,

grande quanto possível entre o proma a poderem ser ut�l�zado,! agn- dutor e o exportador ou entre aquecolamente. Também e prec�so fa- le e o consumidor.
ser-se o e8tud? e planeamento das

Mas, se o produtor, dadas as

ár!,as a_brang¡das pelas obras de
quantidafles produzidas, por ai só,

H¡dráu�wa Agrico,la de for�a a
dificilmente consegue preparar e

dete'!'mmar-se q�(l�s as, eSJ'iéc¡es a comercializar os seus produtos,cultwar, que �aM econo"!,,wam�nte pode fazê-lo recorrendo à associadevem �pro,!,mtar as caraoterietico«
ção. Assim, a associaç!'io ou coope

-agro�cl¡mát,cas do� solos em reje- rativa âo« fruticultores exerceria
rS,!ma e paTa cU30S J'irodutos se

a sua acção: 01'ientando oe sóci08,
veJa, colocação compatwel.

,_ indicando-lhes as variedades ou

D¡sp�ndo ,o Algarve de. cO,nd�çoes castas mais aconselháveis, [orne»
agro-cl�"!,,áttcas fa_voráve�s a cultu- oenâo-lhes em melhores condições
ra frute¡ra é premso esta��lecer oe

adubos, insecticidas e fungicidas,
pom_ares de forma a perm¡t¡r a_ pro� cedendo-lhes o material necessário
duçao de, frutqs de alta qual¡dade para certos granjeios e tratæmen-:
pelos mats �a¡xos �u,stos. tos ¡itossanitários indispensáveis

.

a) 1fl prec¡s? mod*car a menta-
às fruteiras e prestando-lhes assis

Itdade do agn�ultor para que com- tência técnica. Teríamos, assim, a -

p'!'eenda e aceite a moderna arbo-
valorização âos produtos pela me-

ncultura c?m todas � suas co�- thor .æpreeentaçõo e aceitação nos

pl�xas ex¡gê"!'c¡as. E
.

necessárzo mercados consumidores.
cr:ar . verdade�r?s ar�oriCult�res e Para a comercialização âo« iru
n�o s¡mples _cunosos, mexpenentes, tos secos, os sócios entregariam,
d'18pos!os à o;ve,ntura, sem a pre- após a COlheita, as suas remessas
paraçao prof¡sswnal par'!' levar a à cooperativa ou associação, quebom termo um empreend�mento de

se encarregaria de preparar aonve
tal �tureza. _

_

.. nientemente os lotes para .entregarD'18por de �ao-d!3-ob�a_ qual¡ft- aos comerciantes ou para exportqr
ca� e aperfe¡çoa: os s¡stema'! de directamente, criando' uma masca
cultwo e moderntzar as. técn�cas, regional.
nun�a esquecendo � prát�ca ,s¡ste- Para o figo e alfarroba podiam-mát¡ca da luta: antt-parasttána_. -se instalar «fumeiros» colectivos.

O combate �. mosca, do Mea�ter- onde seriam expurgados os figos1'dneo (Oerat�t�8 cap¡t'!'ta) � de saídos do ulmanxar e as alfarrobasabsoluta necess,�dade, PO¡S ocasuma, vindas da árvore e onde os produ
anu�l�ente, mtlhCf'res de contos de tos ficariam armazenados, ao abri
preJu¡zo na fruttcultura. go das traças, até à sua comer-
4) Fomentar l? amparar a �ultu- cialização.

r� d� am�o�¡ra, alfarr�be¡ra ,e.. Para a amêndoa instalar-se-iam
f¡.gue�ra, que �ao. as espéc¡es mats máquinas de partição e calibragem Irioae da -\�omncta e_em nenhuma de miolo. Ioutra reçuio ,df!. Pats encontram Para os frutos frescos a própria
melhor�s condições .pr:ra _o seu de- associação ou cooperativa, com

senvol:�nmento, frut¡ftcaçaf! e pre- pessoal especializado, poderia .fin
paraçao do.s frutos, que sO:,o a base

carregar-se da colheita, acondicio
do

_
comérmo de eæportação. namento e comercialieação. Beria

Para m_elhprar u qual�dade ão« neceSsária a construção âe estações .

lotes en_madQS pa,!,a os
_

mercados de embalagem ou centrais fruteirasle �"!,,penoso reduz�r o n_umero d� para escolha, calibragem, acondi
v�rzedades e castas cultwCf'das, nao oionamenio e conservação dos fru
so pll!ntando as que ma�s conve- tos, juntamente com instalações innham como ar��nca!ldo ou sobre- dustr{ais para aproveitamento âos
enxertando as Ja �x,¡sten�es. refugos.

.

Oomo. sem granJeW$ nao _�á ár- Estamos convencidos. que assim
vore,! mgorosas nem_ prod�twas, é se poderia melhorar a qualidade
premso que estes nao sejam des- dos nossos frutos,. não só para a
curados.

, _. conquist(J, .dos mercados perdidos,
N�cess:tamos de trabalhos ,de tn- por incúrta e desleixo do produtor

. vest¡ga_çao El de «p0rr;-ares pt�otos» e exportador, como também para
qu� ?nentem. o.s té;:nwos a por em melhor aceitação e valorização no
pratwa mo�tl�caçoes na culturq, mercado interno.
destas espéc¡es. ,9) Não esquecer que no sector
_5) Aprese!lta ? Algarve. co.nd¡- da produção-distribuição temos de

çoes af!.ro-cl�mátwas favoraveM à caminhar para uma melhor quali
expansao da cultura de \ uva;s de dade dos produtos evitando a pre
n:esa_-e para passa. Em cont�nua- sença, no final do circuito comer
çao dos estudos efectua�os pelo cial, de refugos de valor negativo,
Dep_artamento �e Pomo�ogta da Es-

que se reflectem nos preços finais.
t�çao �gronómtca Nactonal é, pre- O aproveitamento e-m, casa do con
CiSO nao p�rder_ esta oportuntdad.e. sumidor de uma fracção mínima
para valonzaçao da nossa agn,. da quantidade que o produtor ven
cultura. " deu corresponde, econõmicamente,6) No que respe�t� a p'r?dutos a pagar o dobro por um produto,hortícolas, devemos ¡ntens��tco;r a que s.

e aproveita integralmente. Isua cu�tura �m bases. e_conomJcas, 10) A fragmentação da proprie-
_ ap:ovmtando' �s condt?oes favo.r�- dade em exíguas parcelas dispersas .

ve¡s das férteis. campinas do Mo- torna quase impossível a explora- I=-------.....;,-------.------------�-
ral, onde os «przmores» apre�entam ção frutícola e hortícola em bases , das por diversas parcelas, algumasum aJto. valor lno �e�cado interno económicas, pois o pequeno agri-

¡
bastante distantes .do assento do,

e p_o enam a canç - o na expor- cultor não pode adquirir as máqui- ¡ lavoura. .

taçao.
,_ . nas de grande rendiTnento que fa-I Oremos que, com uma perfeita

_ E! pr:_so nao :.squ�cer os pr�ni cilitam certas práticas culturais. organização da lavoura se poderá
.

C�p¡os
.

norma Izaçao comerCIa É preciso procurar-se uma me-' produzir, distribuir e consumir ca-da qualIdade, devendo cada emba- lhor estruturação de muitas explo- da vez mais e melhores produtoslag�m conter produtos da, mesma rações agrícolas que são constituí- da nossa agricultura.variedade e tamanho senst'IYelmen- . .

te homogéneo.
Assegurar aos produtos as em

balagens e meios de transporte
mais adequados de forma a chega
rem ao destino nas melhores con

dições para o consumo.

"I) Também as areias do litoral,
muito especialmente as do Sotaven
to, apresentam óptimas condições
para a cultura de «flores» (cravos
e outras).
A nossa vizinha Espanha expor

ta, anualmente, cerca de dois mi
lhões de quilogramas de cravos.

Se importamos, anualmente, al
gun8 milhares de dúzias desta es

pécie, porque não nos dedicamos à
sua cultura, não só para o mercado
interno como tentando a exporta
ção, uma vez que dispomos de con

dições para o fazer?
.

lb preciso que apareçam verda
deiros apaixonados pela «flor» para
podermos explorar mais este sector
da economia regional, pelo elevado
número de braços que poderá
utilizar.
8) São os mercados consumidores

cada vez mais exigentes na quali
dade dos produtos e por isso com

pete ao lavrador dar o primeiro
passo, valorizando-os pelo esmera

do cultivo, pela escolha e ¡orma de
os apresentar,
A tendencia moderna é elJtimu- I

lar a actividade do agricultor, eli- '.
minando, pela conveniente organi-

B

Todas as noites - Conjunto'Sousa Machado

nOITE - Coniunto' JOÃO CÉSAR

o Jornal do Aláarve
'vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

.........................................

CENTRITUB
-MANILHAS DE CIMENTO

ÁC7U4S,()f f fSC7()T()S

Diâmetros que se faLricam: 0,10-0,13-o,1S-0,ZO-O,2J;-o,30-o,JS-
-0,40-0,50-0,60 centímetros, todas com um metro de comprimento

(;U�V()I, - TtS I3VC..ll ()f �f6A (;()M VÁLVULA MIT"LIC.4

o material pOde ser levantado na fábrlta ou colocado em quantidades em qualquer ponto do Algarve

Pedidos ao fabricante e concessionário CENTRITUB para o Algane:

�OSÉ PEREIRA �ÚNIOR

Telefone 24334Estrada da Penha, 37 FARO

! A Espanha em dific�l_' D e c I a r ao ç ã odade com a exportaçao -

Pelo presente documento e

para todos os efeitos legais
declaro eu abaixo assinado,_
José Viegas Panasqueira, ca

sado, proprietário, residente
em Faro na Avenida da Re
pública n.O 46, 1.0 andar, que
entreguei ao meu filho, Jo¡:¡é
Panasqueira Gago, comercian
te em Faro, e residente na es

trada da Senhora da Saúde,
ONZE LETRAS, aceites em

branco por mim, no montante
de esc. 83.500$00, OITENTA
E TRÊS MIL E QUINHEN
TOS ESCUDOS, as quais me

declarou não saber delas; não
me

_ responsabilizando p o r
qualquer transacção bancá
ria ou particular, que com

qualquer das referidas letras
venha a realizar-se.

Faro, 7 de Outubro de 1965.

de laranja
(ConC!U8c'Jo àa 1.· página)

citrinos da Espanha, Israel, Tunísia,
Argélia, etc. As autoridades espanho
las" o país mais afectado, têm feito
diligências para remover o gravíssimo
obstáculo mas até agora não tiveram
êxito. Sucede que este ano a produção
de citrinos no vizinho país é uma das
maiores de que há memória: nada me

nos de 1.992.000 toneladas.
Sabendo-se que 75 por cento

.

da
produção espanhola é adquirida peloS.

países do Mercado Comum far-se-á
ideia do alarme que lavra em Espa
nha. Os agricultores .da região de Va
lência já solicitaram medidas para
atenuar a crise, as quais são: intensi
ficação do consumo interno, industria
lizàção do fruto, nacionalização das
exportações e preços de garantia asse

gurados pelo governo. Simultâneamen
te sugere-se a limitação das importa
ções italianas.

Os paises importadores de laranja
mostram-se contrários à atitude da
Itália não só porque -terão que pagar
as laranjas mais caŒ'as como também
porque a: produção italiana não chega
para abastecer o II).el'cado.

Crê-se, porém, que. se chegará a en

contrar uma $olução que satisfaça as

partes desavindas.

José ,Viegas PanMqueira -

(Segue ó r-ecooheciménto)

,

As senhnrasPrédios novos em Faro
Vendem-se Montam-se salões de cabelei

reiro a prestações a partir de 8
mil escudos, com ou sem entra
da. Ensino e aperfeiçoamento
técnico, incluindo penteados ar

tisticos. Diploma entregue em

Lisboa.
I N ST_I T U T O FE M'I N A

Rua Dr. Teófilo Braga, 54 - Olhão

de 3. 4 e 5 assoalhadas, Na
totalidade ou em proprie
dade horizontal, tratar:
Rua Eng. Duarte Pacheco.
8-Tele£one n.O 22902 - Faro.



ALGARVEDOJORNAL

DIVERSAS

·.IIDticias�C(JIID£ANDARES COMPARTICIPAÇOES - O sr, mi
nistro das Obras Públicas conc.edeu
através do Fundo de Desemprego as

seguintes compar-tícípações : 154..000$00,
à Câmara Municipal de Castro Marim,
para construção do caminho municipal
n.v 1132 (lanço entre a estrada nacio
nal n.» 125/6 e Várzea das Canas),
160.000$00, 120.000$00 e 150.000$00, à Câ
mara Municipal de Loulé, para constru
ção da estrada municipal n. ° 503, da
estrada nacional n. ° 2 (Ameíxíal) à es
trada nacional n.« 124 (proximidades
da ponte das Covas) por Cortinhola;
construção da estrada municipal n. °

524, da estrada nacional n.« 396 (proxi
midades de Corte Garcia) à estrada mu

nicipal n.» 526 (Pêra) por Aldeia de
Tor, e arruamentos em Salir, Ameixial,
Alte e, Benafrim Grande; 10.000$00 à
Câmara Municipal de Lagoa, para cons-

I
trução de arruamentos em 'F'erragudo
e Estômbar; 137.500$00, à Câmara Mu-

.

nicipal de Olhão, para reparação da
estrada municipal n.» 514, de Tavira
à estrada nacional n.» 270 (S. Brás de
Alportel); 75.000$00, à Câmara Muni-

_____ , ....: cípal de Alportel, para benerícíacão de
fontes em Alportel; 34.400$00, à Câmara
Municipal de Faro, para construção
de parques no Largo do Mercado e

35.000$00, à Junta de Freguesia de Al
goz, para melhoramento no cemitério.

Compre agora o seu ANDAR ...

e- obterá imediatamente um rendi

mento de 8 % ao seu capital ...
para esse fim consulte: Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

ENVIAMOS ENCOMENDAS

Q PARA TODO

U O M U N 0.0

E PORTUGUÊS
• MOÇAMIilI$U1!

J. PIMENTA, LDA.
Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. - Telef. 45843 - LISBOA

Rua D. Marla I, 30 - Telefs. 952021 / 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEffiA - AMADORA - Frente 4 Academia Militar

o. mate�lall e betlo empregues Da. no.... ollra. slo(enlalaelol no Laboratório
KaC!lonaJ ele .engenharia Civil, para a eompJetL. tranqulllelaele dOl eompraelore.

ACTUALIDADES também no número das nações
onde temos clientes, que anual
mente fazem o favor de nos VISI

tar ,a adquirirem" alguns dos arti
gos que vendemos.
A par deste formidável movi

mento, todos. os .nossos serviços
de expedição estão dispostos com

todos os acessórios que it vida
moderna possibilita, utilizando-se
todos os meios ao alcance, para
transformar os desejos de cada'
cliente na concretização mais rã
pidâ e fácil das suas pretensões.
Trabalhamos com o Serviço de

Resposta Sem Franquia, que nos

encaminha diàriamente dezenas de
cartas ou postais, cujos portes de
correio são totalmente pagos por
nós; fornecemos papel para que
cada cliente possa fazer os seus

pedidos, sem qualquer dispêndio
monetário; enviamos toda a cor

respondência por via aérea, sem

pre que nos locais exista este
meio de, transporte; fornecemos
amostras de todo o nosso sortido;
oferecemos catálogos a quem quer
que os peça; oferecemos brindes
e variados sorteios, que têm dis
tribuido boas centenas de milha
res de escudos.
A troco desta vasta organiza

ção, complexa em muitos aspec
tos- desconhecidos do publico,
apenas pedimos a preferência pe:
los nossos Armazéns, certos de
que saberemos retribuir com um

fornecimento no mais elevado
:rau de honestidade, como sem

pre foi nosso lema trabalhar.

Desde o Minho ao Algarve, da
Madeira à Guiné, de. Angola a

Timor, temos clientes espalhados
por todas as províncias, milhares
de clientes que fazem o favor de
nos preferirem para as suas com

pras.
A nossa organização de enco

mendas postais (ou registos) para
todo o mundo português é a pri
meira no Pais, que se orgulha de
anualmente efectuar um movi
mento superior a 55.000 volumes
em trânsito para as mais varia
das e dispersas regiões portugue
sas. A França, a Espanha, o Lí
bano e a Argentina contam-se

MARAVILHA!

DESPORTIVAS
---------------

É verdade, são estupendos os

preços que ficaram dos famosos
saldos dos A. C. B. E ficaram nos

artigos que, pela sua excepcional
quantidade, ainda podernos contí
nuar a vender até completo esgota
mento. Não se admire entretanto,
se este ou aquele já se tiver esgo
tado, quando fizer o seu pedido.
Continue portanto a comprar os

famosos' artigos dos A. C. B. que
continuam com os mesmos mara

vilhosos preços!

Unidade turístic'a em Faro
Dentro da campanha de apetrecha

mento hoteleiro de Faro vai ser ins
talada uma nova pousada nas imedia
ções do histórico local onde segundo
reza a tradição D. Afonso III re

pousou após a tomada da cidade aos
mouros e se encontra uma pequena ca

pela votiva de Nossa Senhora do Re
pouso. Daqui que a futura unidade ho
teleira se denomine de «Pousada de
Repouso».

TF E'S ou L

Cam.peonato Naeional da II Divisão

Comentãriolil de ENCARNAÇAO VIEGAS

Foi de cristal o grupo algarvio I para o rectângulo, povoando o seu meio
campo de molde' a não permitir aos

Frágil demasiado frágil foi como se barlaventinos pma progressão rectilinea
revelou, 'neste embate de Almada, a tur- para a rede oposta. Estes porém, mau

ma cubista que «encaixou» cinco ten- grado a perda de uma grande. penali
tos exactamente como consequência do ,d�de que poderia ter afectado psícolõ
seu escasso poder tisico técnico, para g ícamenta a turma, encontraram a for

se opor a um antagonista que fez do ma de bater o guardião contrãrto, ain
entusiasmo e velocidade as suas prtn- da antes do mtervalo, consíderando-se
cípaís armas, depois multo atento na defensiva para
Anote-se aos algarvios, contudo, um obstar a que .os venenos.os contra-ata

conteúdo de jogo agradável, quer no ques «Iusoss tivessem êxito 'comprome-
transpor-te, quer na esquematização do tendo o trmnfo. '

jogo. Simplesmente esse desenho vist<!-, �o fim dos noventa minutos justa
so do futebol olhanense _resultou estéril êxito dos locais como compensação para
em face do escasso sentido. de penetra- o pendor ofensivo de que deram provas.
cão revelado e da tendência para uma .

.

lateralização, que pode garantir por.
mais tempo a posse do esférico, mas

que não produz os momentos propicios
ao remate para a obtenção de golos.
Acrescente-se ainda que os homens

de Olhão obtiveram dois golos no cam

PO do antagonista, o que nos parece ser

indicativo de melhoria atacante em con

fronto com anteriores actuações. Espe
remos que o seja realmente.

�--------------

es c. J._ T. NO ALGARVE. CONCURSO DAS BAN

DEIRAS MUNDIAIS
Foi aumentada a dotação do grupo 30

dns serviços da Circunscricão Técnica
de Faro, com duas unidades (uma para
a rede de Tavira e outra para a de
Portimão); foi transferida da C. T. F..
de Lagos para a de Monchique, a sr." '.
D. Maria Margarida Guerreiro Calado, ¡
telefonista do quadro de reserva e foi;
nomeado, a titulo transitório, guarda- I'

-fios e colocado no núcleo de Portímão, 1:
o sr. Orlando Sobral da Silva. f

�
t
!

I
l

,

Efectua·se no próximo
dia 23 o anunciado sor
teio com que finaliza
mos a loa parte deste
concurlo. Os nomes dos
premiados Ião publica
dos na semana seguinte.

.

Entretanto,

preparem-I-se para a 20a parte des
te concurso, que está
prestes a ser iniciada.

-

.

Correspondências sem direcção
- Repetem-se casos de clientes
que se esquecem de indicar seus

nomes e moradas. Avolumam-se
as correspondências que temos
nessas condições, sem as poder
mos atender. De novo aqui pedi
mos o máximo cuidado ao escre

verem-nos, para que se não es

queçam de colocar o vosso nome

e morada de forma bem legível.
Secção de Amostras - Conti-

5 LIVROS PELO PREÇO DE 1
�e I� inglês e gosta de boa literatura, envie-nos este anúncio,
Juntamente com 20$00 em selos de l$ÜO e receberá, na volta
do correio, sem mais despesas, 5 obras no valor mínimo de
CEM ESCUDOS, incluindo, entre outros, autores como Vir
gínia Woolf, Evelyñ Waugh, G1asworthy, Pearl Buck, Hugh
Walpole, Priestley, Huxley, Dickens, Kipling, Mark Twain e

�atherine Mansfieldl Não ficando satisfeito com alguns dos
Itvros que receber, poderá devolvê-los, pois ser-lhe-a resti
tuída a importância correspondente,

nuamos a atender na volta: Ido cor

reio todos os pedidos ti. am•• -

tras que s.jam tec.bidos at. a.
meio dia.

Sel,D brilhantismo, mas justo
o desfecho final

Não deixou o Portimonense perder o

ensejo de averbar os dois pontos da
contenda, apoderando-se logo de come

ço do comando do Jose. na medida que
impunha ao" seu adversário forte pres
são territorial.
A equipa do Barreiro veío cautelosa

"

Ocios de

pírito

JORNAL DO ALGARVE
N.o 447 .; 16-10-965 NECROLOGIA um es

sonolento
PÓRTUGÃLlA EDITORÁ-Avenida da Liberdade, 15-LISBOA-2·

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto António

Anúncio

FALEOERAM:
Em ODEAXERE - a ·sr." D. Maria

Custódia Cabrita, de 52 anos, casada
com o sr. Francisco José, residente na

quela localidade e nosso assinante.
Em LISBOA - a sr." D. Maria Emilia

Grade Mendes, de 76 anos, natural de
Portimão, viúva, mãe do sr. eng. José
Augusto Grade Mendes' e sogra da sr."
D. Maria José Marques Dorníngues
Grade Mendes.
- A sr." D. Maria das Dores Lopo

Lima, de 80 anos, natural de Albufeira,
viúva.

- O sr. António ·Fernandes Costa, de
66 anos, natural de Tavira, casado com
a sr.» D. Irene Francisca -Beles Costa.
Na AMADORA - a sr." D. Maria Ana

Viegas dos Santos, de 87 anos, natural
de S. Clemente (Loulé).

ÀS familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

R.ESULTA.DOS DOS JOGOS
Na pedra rosa da minha sepultu

ra, desejaria que meus fi/hos pusessem
este epitáfio: «Agora, sim, tenho paz».
*** Psiu!... Fala-me com os teus
olhos que te responderei com os meus.

E ninguém ouvirá aqui/o que as nos

sas almas coniidenciarem.
J. ALVAREZ SENIOR

II Di..illlão

Portimonense, 2 - Luso, .0
Almada, '5 - Olhanense, 2

JOlÍ08 para amanLã I

Olhanense-Oriental
Cova da Piedade-Portimonense

1.a Publicação
O Doutor Olímpio da Fon-,

secá, Meritíssimo Juiz de Di
reito- da Comarca de Vila Real
de Santo António:
Faz saber que nos autos de

execução de sentença que Dia
mantíno Manuel Baltazar, ca

sado, comerciante, residente
nesta vila, move contra a exe
cutada «Cerco de Pesca Novo
Machado, Limitada», os quais
correm por 'apenso aos de

acção sumária respectivos, é

aquela executada citada, na

pessoa do seu gerente, José
Rodrigues Custódio, casado,
comerciante, que teve a sua Iúltima residência conhecida I
nesta vila, e actualmente em

parte incerta da América do

Norte, para no prazo de CIN
CO dias, a contar da dilação
de TRINTA dias, que come

çará a correr após a segunda
e última publicação do presen-
te anúncio, pagar ao referido
exequente a quantia de trin-
ta e seis mil quinhentos qua
renta e oito escudos � sessen-
ta centavos, e demais despe
sas legais, quantia esta em

que a mesma executada foi
condenada por sentença pro
ferida na acção sumária aci
ma indicada, ou, no dito pra-
ZO, nomear bens à penhora su

ficientes para tal pagamento,
sob pena de esse direito ser

devolvido ao' exequente. O
respectivo duplicado da peti
ção encontra-se arquivado na

Secretaria Judicial desta co

marca, à disposição do ínte
ressado.

Vila Real de Santo Antó
nio, 1 de Outubro de 1965.

Prova Regional de Seniores,
CasamentoInscreveram-se já na Prova Regio

nal de seniores, organizada pela Asso

ciação de Futebol de Faro, os seguin
tes clubes: Sporting Clube Farense,
Sport Faro e Benfica, Silves Futebol

Clube, Clube de Futebol Esperança e

Futebol Clube Unidos São-Brasensc.

Rapaz de 26 anos de idade
residente no' Canadá deseja
conhecer menina de 18 a 22'
anos, educada, boas familias
para fins matrimoniais. As
sunto sério, exige foto. Res

posta às iniciais: Mr. Marcel
Foreman - 12 Welch (B. Co)
Ldt. - Box 1410 Peace River
- Alta Canadá.

-_ ..��----------

.. � Novos horários das car
reiras aéreas da T: Ao P.

.,
�------_ ...-�----

Regressaram os pes
cadores bacalhoeiros

De 1 de Novembro a 31 de Março, o

horário das carreiras aéreas Lísbca
-Faro é o seguinte: às tercas, sextas
e domingos, partida de Lisboa às 15 �
20 e de Faro às 16 e 40.
Em Setembro, o movimento da car

reira teve um total de 2463 passageiros.Para os navios bacalhoéíros de pesca
à linha terminou mais uma campanha.
Assim a quase totalidade da frota já
sa encontra nos seus postos de arma

mento enquanto os pescadores podem
fruir de uns dias de merecido descan
so após uns' meses de árdua labuta
nás longinquas paragens onde vive o

«fiel amigo»». Orandes manifestações
de alegria têm rodeado a chegada das
várias companhas à Fuseta, o mais im

portante centro bacalhoeiro do Algarve
e dos mais destacados do Pais, donde
anualmente saem cerca de 400 homens

para a faina. Compreensível alegr-ía es

ta. tributada a entes queridos, que com

arrojo e valentia ganham o seu susten
to e dos seus. Entretanto as grandes
festas da Fuseta marcadas pata o pró
xima sábado, foram transferidas para
os dias 6, 7 e 8 de N:_ovembro (sábado,
domingo e segunda feira), com um am

plo programa a que em breve daremos
o devido realce. Neste momento do re

gresso Jornal do Algarve envolve numa

carinhosa saudação os pesoadores ba
calhoeiros algarvios. ALUGUERAUTOCARROS DE

l, .. '

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUALIDADE
LUGARES43DESDE 28 A�------------_.

Feira de Santa Iria em Faro Hão deIxe de consultar o concesslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO_DOS SANTOSInicia-se na quarta-feira, a tradicional
feira de Santa Iria, em Faro, uma das
mais importantes que se realizam no

Sul do Pais. O vasto recinto apresenta
como sempre uma decoração deslum
brante. A feira dura vários dias e cos

tuma atrair milhares de visitantes.

, �
lI� R... I� De18ínbro lOl-Ie.Teler. PPC 325363 e '0110, Ruo 56·da BaIIofeTftI 57, f,lef.21588 FAROTelefon. 22237

SEGURO NA �UTUAlIDADE FICA BEM SEGURO

PRÉDIO
CASCA DE AMÊNDOA VENDE-SE

O Juiz¡ de Direito,

Olímpio da Fonseca

o Escrivão de Direito,
Em Portimão na melhor zona turística

para 6 illquillnos, com 5 boas ass., 2 c. b.
esmerados acabamentos e todos us requisi
tos modernos. Trata, ALBAR - Praça da
República, 13, t>, Es" - PDHTIMAO.

Compra-se em grandes quantidades
e com contratos por
posta indicando pr.oo para
Selúbal.

largo lempo. Res
«PREVIGAL II,

Vítor Carlos Pontes Vilão

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila R.eal de
Santo António, ná. HAVANEU,
Rua Teófilo Braga.



Crónica de Paris

Um grito de alarme
por SILVA MARTINS

,

COM o objeotivo de asistir à oampa-
nha eleitoral, visitámos ultimlJmen

te mais uma vez' a Alemanha Federal" Cá lonçe, há muitos anos afastado do

oon'endo o país em todos os sentidos, dia-a-dia portugues,não nos julgamos
No avião, no oomboio, no hotel, no res- à altura de poder debitar as culpas _da
taurante, em Bona, em Hamburgo, em carestia da vida no Algarve, O que sa

Berlim e por toda a parte, tivemos bemos, e isso 'sabe-o 'todo o indivíduo

ocasião de enoontrar muitos turistas que tenha viajado um pouoo, é que a

originários tios dive,'sos países da contin,uarem as coisas assim, a no�sa
Amérioa Latina. Essa gente, vinda da- indústria turística poâe muito bem

quele continente longínquo, sempre ávi- estar condenada a morrer, ainda antes

da . de sabet:;- procurava' no convívio de ter nascido. O Algarve não é Paris,
mundano alguém que, na lingua de Cer- local de passagem quase obrigat6rio
vantes, lhe falasse da Europa e dos pa?'a quantos transitam na Europa. Não

seus problemas. Algarvio, e jornalista é' fáoil viajar na Europa, sem passar

PO?' acrésoimo, esta de ver que os oon- PO?' esta capital, O mesmo não se pode
iactos não eram difíoeis, dizer da nossa bela província. Para se

A circ¥nstancia de vivm'mos em Paris ir ao Algarve, é preoiso uma razão es-

Peoial, particular. Um bom cÚma e umhá tantos anos, desde 49, ligada a r'e-

nomeada deste velho burço , levavam povo hospitaleiro não ohegam pa?'a en

a que a oonversação, desde os primeiros irentær a grande oonoorri3noia turística

contactos, sem preocupações partioula- internacional, Toda a estancia turística

res, pelo menos os iniciais, decorressem. tem os seus pr6s e oontras,

sobre a França. A pergunta era saora- A primeira oonâsção de vida da nossa

mental: - vêm de Paris, ou vão para i._ndústria hoteleira há-de ser a alta

Paris'? Para nos, pensávlJmos\, vir à qualidade ôos seus serviços e a modi

Europa e não visitar Paris, seria ir a oidade dOs- preços. Caro por caro, o

Lispoa e não ver o Rossio. Qual não turista médio, uma vez passada a moda,
foi a nossa surpresa, ao »eriticarmos não vai atravessar o deserto espanhol,
que lavrávamos e� erro. «Paris, já há para se instalar no Algarve. Ignorar o

.

muito que deixou de interessar aos sul- oondioionalismo geográfioo da nossa

-americanos. Paris não tem hotéis ca- provínoia é desconhecer o problema
pazes, os preços são caríssimos e os pa�

maior. A primeira preocupação de

risienses maloriados, recebem-nos mal:' quantos directa ou indireotamente té/m

por tal, Paris não nos interessa». Esta de tratar com os forasteiros devia ser a

linguagem era comum, na booa das gen-
de colocá-los na obrigação de, uma vez

tes' da Amérioa Latina. ·Embora haja saídos de Portugal, terem que exola

nssso a sua ponta de exagero, réconhe- mar oá fora por toda a parte onde pas

cemos qUe o fundo corresponde à ver- sassem: NO ALGARVE OS HOTÉIS

dade. Se Paris ainda. CO'ntinua 'a ser SAO CONFORTÁVEIS, OS PREÇOS
hoje. a oidade de maior flutuantismo da ,MóDICOS E A GENTE HOSPITALEI

Europa, deve-o mais à sua situação RA, Esse devia ser, na booa de quan

geográfioa, do que ao conforto das tos nos visitam, o «slogan» de uma

. suas instalações hoteleiras, ou à ama- autêntioa publioidade, a únioa válida.

bilidade dos parisienses, Isso é hoie do Certos comeroiantes ou industriais al

conhecimento público, Em oonolusão:' garvios,', preocupados- oom a ganancia,

Paris, devido à falta de hotéis confor- esgueoem (j ditado que diz: «quem tudo

táveis, ao seu preço elevado, à míngua quer tudo per-de». Naturalmente, não

de cortesia do pessoal relacionado oom ignoramos circunstanoias que podem
os diversos serviços de turismo, está justifioar certos aumentos.
a perder de uma maneira desastrosa é Tudo isso é certo, mas tudo isso é re

lamentável a grande aureola de que
lativo. Quando acima dissemos que não

um passado glorioso' a revestiu. Para estamos autorizados a debitar respon
n6s que à França tanto devemos e dela sabilidades, ê preoisomente por igno
fizemos a nossa segunda pátria, isso rarmos de quem a culpa, no fundo da

_
s6 nos pode entristecer, questão. Ao dar este grito de alarme,
Quando regressámos a Paris¿ comen- temos unicamente como objectivo, cha-,

tanda estas �mpréssões a amigos [ran- mar a atenção âos nossos oomprovin
oeses e portugueses que este' an@ tinham oianos para um oaso que, a confirmar-se
pasado as férias no Algarve, incluindo pode ser um desastre .material para
a' minha mulher, a resposta era esta: muitos, e moral para n6s ·todos quan
«A eduoação e o espírito aoolhedor do tos nos orpulhamos de ser portugueses
povo portugues está fora de oausa, mas

e algarvios ainda por oima. Todos nun

no que diz respeito a preços e comodi- ca seremos de mais para amar o nosso

dades, a coisa é uma· autêntioa calami- querido Algarve.
dade. Em muitos casos, eles (preços)
não são inferiores aos que se pratioam
em Paris». Contaram-me então oasos

isolados, é certo, de alguns hoteleiros
e ,come�oiantes, que bradam ·ao céu.
Eles chegam para desaoreditar toda
uma indústria hoteleira e o prestígíio
dum povo. Esses franoeses, que são ver

dadeiros amigos de Portugal, maSAue
não são milionários, dissemm-nos e nlio
sem mágoa que, enquanto as coisas as

sim continuarem, nunca mais lá vol
tarão. Compatriotas que lá enoontrá
mos fizeram-nos as mesmas' oonfi-
dências.

.

�Mercearia
Muito antiga. hem.

afreguesada com várias
dependências - Trespas·
sa-fle.

Tratar com. InêAl Viei
ra, Rua Cândido dos
Reis.143 - LAGOS.

r----------------�-lI �oteL q)�CO cla ªama I
I,

- Monte Gordo I
• ABER.TO TODO O ANO I
• 1.a CLASSE .. A 200 QUARTOS I
• RESTAURANTE - BOlTE _; BAR - PISCINA I
I TELEF.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
-----------------�-�

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

7. 3 5 O CONTOS

8 PRÉMIOS GRANDES,
distribuídos em 8 dias

,aos BALCÕES da

f[IS,Al I�Á\�f[)lllrlt
Extracção da semana finda

l.VVV C()�T()S

3 1.122-1.°8 l)�í�U()1

15V C()�TVI

Tudo em bilhetes com a

Ma rca e a Sorte da

TRESPASSA�SE
Estabelecimento misto, em

Faro, por motivo de saúde e

não poder estar à testa. Res

posta a este jornal ao n.s 6.516.

Contra os aLusos das

bicicletasmotorizadas
Atendendo os justos protestos de

todo o Algarve, dos quais nos temos

feito eco, a p, S. P. vai exercer rigoro
sa vigilância sobre as bicicletas moto

rizadas que, pelo ruído produzido, cons
. tituem flagelo público. Para uma mer

lhor eficiência da acção que se p'ropõe
desenvolver, apela para o público a

fim de que preste aos seus agentes a

necessári,a colaboração e lembra aos

possuidores daqueles veículos a vanta

gem de promover a sua verificação e

reparação, quando for caso disso, tudo

no intuito de evitar a aplicação das

sanções previstas no n: o 3 do artigo 38, o

do Código da Estrada, ou seja a multa

de 200$00,' Esclarece também que no

interior das panelas de' escape de todos

os veículos tem que existir um silen

cioso, para amortecer os ruídos das

explosões,

P.ra O seu TRICOT
prelirà os Iios da
acreditada casa

Rosa &(.8
Fabricantes

Orion - Grillon
Lãs Shetlands, Escocesas,

I· Merinas, Tweeds, Mohairs,,

. Algo'dões, Rálias, etc•.

Novas instalações
Rua Augusta, 193 _ 1.0

(Por cima' d� casa Rosicler)

Telelone
.

328523
LISBOA

O maior sortido' em qua
lidades e cores, aos

melhores preços

Carta de Portinaáo

por CORREIA DE BRITO

T e a t r o (�v�ntualm�nl�]
VM espectáculo de teatro, em Por-

timão, é uma eventualidade. É
um espectáculo de bom teatro uma

agulha num palheiro de eventualida
des, ou, em palavras mais claras, uma

coisa que acontece umas' duas vezes
em cada dez anos. Convenhamos, para
já, que é pouco.

... E vem toda esta conversa a

propósito de termos tido, aqui em

Portimão,' na semana passada, tea

tro'do bom, teatro de um nivel tão
louvável que mesmo na nossa pobre
capital teria o seu lugar de honra. Re
firo-me à peça O Homem que fazia
chover, de Richard. Nash, traduzida
por Costa Ferreia e encenada por
Alain Oulman, que alguns dos melho
res actores portugueses da actualidade
representaram perante uma sala semi
-vazia. Apresentam-nos um prato de

resistência, embora num género rela
tivamente popular (a comédia), e nós,
público, faltámos. Estaremos, realmen
te, tão embotados, tão alienados, que
[á não nos interessa um espectáculo
de teatro a sério - que só aderimos
à estupidificação social que são o fu
tebol, o teatro de revista, o cinema
português, as exibições superjiciais de
ilusionistas, magos e garotos em re

quebros hisiéricos de yé-yé? Já che
gámos a este ponto? Então o que nos'

falta para usar as mãos como acom
panhamento democrata dos pés?
Mudemos de tom: é verdade, tivé

mos hom teatro. E louvemos daqui a
Empresa que não hesitou em sofrer
talvez mais um fracasso comercial -
o fracasso a, que se arrisca quem dá

pérolas a porcos. E louvêmos a mino
ria que acorreu a um espectáculo de
rara beleza e ovacionou entusiasmada
o trabalho de actores da craveira de
uma Eunice Munhós, de um Costa
Ferreira, de um João Perry, de um

Rogério Paulo, de um José de Castro,
de um Jaime Santos ... E lamentemos
(embora com o veemente desejo de
que um dia se dará uma recuperação
entusiástica embora difícil) todas essas

cadeiras vazias, enquanto lá fora, na

parvónia, os burgueses locais se entre

tinham na mesma lenga-lenga jute
bolesca, totobolistica ou de quejanda
extracção. Mas ainda há mais que la
mentar, ..

.. .Há que lamentar que o patrocínio
da Câmara Municipal de Albufeira,
colaborando na apresentação nessa lo

calidade do "Tríptico Vicentino» pelo
Grupo de Teatro do Círculo Cultural
do Algarve e o patrocínio da Câma�a
Municipal de Lagos, na apreseruaçao
da "Moralidade das Barcas» na cidade'
vizinha pelo mesmo grapo teatral não
'tenham �i'dOI imitados. pela Câmara

Municipal de Portimão.

rABRICA.NTES

AltallDte especializados 1m tidos os

tipas de fios p ara trica!
Lãs SHETLAND • NYLOR
• KARINA • RONOEL •

AUSTRALIA SUPER • FI
BRAS MODERNAS • TRI
COLON' ALGODÕES, elule,

PREtOS SEMPRE MAIS BARATOS
Lã Escocesa a 155$00 o quilo
» Fantasia. a 120$00 • »

Perlapont .. a 140$00»
Ráfia. . .... a 150$00 •

AV. ALMIRAftU lEIS, 4-1.0 fURTE
LISBOA-I

Peçam amostras grátis
'Enimmç. aBlO.lnd.. à (ol".nJI

I BR.ISAS DO GUADIANA I
Aponta,lftenlos
Feira que ...eio. ieira que ioi •••

Mais uma feira marchoú, barullienta
a todo o instante, poeirenta quando a

chuva deixou de molhá-la e atractiva,
oomo sempre, para portugueses e es

panhóis (que o neguem os milhares que
por lá vimos a procurar distrair-se).
A abolir o ponto de vista de que «as

feiras tendem a acabar por falta de

novidade», esta mostrou-se ainda mais

animada que as anteriores e fez-nos
crer ir sendo suprido em «qttantida
des», o que lhe vai faltando' em· «novi
dades». A feira, oom efeito, pouoo de

inédito já nos apresenta, uma vez que

Dr. 'Júlio Sancho I
MÉDICO RADIOLOGISTA

- Diagnóstico-Terápia com R.X.
superficial, média 8 profunda

Rua Castilho, 37-1.° - FARO.

[�nta�iliUa�
Está aberto concurso para

preenchimento duma vaga
na Caixa de Previdên
cia do Distrito'de Faro.

Obras de abastecimento
de água e de electrici
dade figuram no plano

de Monchique

Telefone 3Sa

o excesso de velocidade na
Avenida dos Descobrimentos
em Lagos, desafio à morte
Recentemente registou-se em Lagos

um desastre mortal que bem se pode
atribuir a excesso de velocidade de
viatura automóvel. A Avenida dos Des
cobrimentos, ampla e larga é certo, es

pecialmente em pontos de maior afluên
cia de peões, devia ser respeitada como
zona citad.ina pois o desastre mortal
que inspirou 'as presentes linhas, oca

sionado próximo da área da Ribeira,
vem comprovar que todo o cuidado é
pouco para evitar desastres, Em nosso

modesto entender não seria demais a

redução de velocidade desde a zona do
"-Chão Queimado à ponte D. Maria II ou
até um pouco mais além. O tempo bem
aproveitado chega para tudo, e do per
oorso de tal zona feito com moderação,
resultará para os que o fazem, contacto
maior com as belezas naturais, que
convidam ao recolhimento.
Pessoas que viajavam lastimaram de

certo a ocorrência que fez dissipar
quanto de belo haviam apreciado duran
te a viagem outras choram a perua de
um homem,' esposo e pai muito estima
do em Lagos e tudo talvez por se prer
tender ganhar alguns minutos. num

percurso que era de retardar para, pos
sivelmente, se perderem em coisas ba
_nais. São divagações que podem estar
erradas, mas as criaturas da época que
passa abstraem-se tanto do verdadei
ramente belo, que chegamos a conven

cer-nos que só fogem para o que es

piritualmente nada vale. - J: S; P.

ESTÃO

o inédito é dia a dia mais raro e por

isso mais rebuscado e mais' bem pago,

escasseanâo naturalmente no ambiente
rotineiro e barato da tradicional reu

nião provinoiana. Em contrapartida, to

dos os que se sentem oom veia para o

negóoio aohlJm que a feira é um meio

rápido de fazer dinheiro, pois ninguém
há que a ignore e a não visite, e mui
tos não deixam de �en'feiraT», mesmo

oo� coisas ae que não preoisam. Daí,
em parte, o aorésoimo de vendedores
e de improvisado?'es, estes nas inooen

tes «maiores maravilhas do mundo» ou

simplesmente em frente de uma mesita

reotangular oom alguns números e um

dado, processe bem mais cómodo e

fácil de enganar o próximo e a que não

faltam adeptos enmizados.
Mais uma feira ma.rohou, barulhenta

da oom maior número de tendas de

oomes e bebes· e, no plano puramente
diversivo; com apreoiável aoréscimo de

«pistas» terrestres e aéreas, que agora
- ooisa nova! - lançaram a venda de

bilhetes por séries e com desconto no

preço.
Muitos oompram sem neoessidade,

talvez atraídos pela fartura de artigo
à venda, e outros, na falta de ooisas

diferentes, renovam a visita ao que
estão fartos de ver, quiçá na mira de

lhe encontrarem algo de novo. Ignora
mos oomo terão escapado os três oircos,
um número que reputamos exagerado
para o meio, e oontinuamos pensando
que os programas circenses deveriam
ser objecto de estudo e reforma, pois
em geral toda a gente dispõe de boa

mem6ria e a repetição gera a saturação.
Uma nota agradável,- o artesanato al

garvio estava bem representaâo na Fei

ra da Praia e a sua prooura, segunda
vimos, foi apreciável.
Outra nota, não' menos agradável:

a feira teve luzes, muitas luzes. Falta
ram as varas-suportes, para se dar uni

formidade à i,luminação e deoer·to faltou
tempo para dar-lhe também jeito mais
artístioo - uns bonecos, uma «entra

da» aleg6rica, uma fantasia não difíoil
de improvisar que alegrasse e modifi
oasse o ambiente. Houve, porém, luzes,
o que /á nos pareoe sin6nimo de inte

re8s�� e não du't)i'damos que para o

ano possa e venha a fazer-se ooisa

melhor.

AteDfão ã. Dlosea.!

Costuma o nosso Munioíp.io, e muito

louvàvelmente, proDeder, após a feira,
à desinfeoção do reointo da mesma e

dos lugares susoeptíveis de albergar a

criação dos indesejáveis bicharocos.
Oxalá tão benéfica medida não se faça
esperar, paiS a praga, este ano, afigu
ra-se-nos maior. - S, P.

(Conolusão da 1.· página)

nas ruas Serpa Pinto, S. Roque e

do Miradouro, da sede do concelho,
com a assistência técnica dos Ser
viços de Urbanização, 15.000$; cor

recção dos perfis, alargamento, e

pavimentação da Rua do Revez
Quente (estimativa), 80.000$; bene
ficiação e ampliação da Praça D,
Afonso Henriques, 100.000$; am

pliação do cemitério municipal, be

neficiação da parte existente e me

lhoria do acesso - l." fase (esti_
mativa), 70.000$; electrificação das
zonas da Nave, Meia'Viana e Cei
ceira, 343.000$; construção e bene
ficiação da estrada municipal 501:
a) pavimentação do troço ·entre
a vila (Rua de S. Pedro) e a E. N.
n.O 266 (esUmativa), 130,000$; alar
gamento da mesma estrada no tro
ço da Rua do Viador (estimativa),
10.000$; execução de terraplana
gens e obras de arte correntes no

troço entre Selão Branco e Foz do
Fare.lo; 200.000$ e construção do
caminho municipa1 da E. N. n.O 266
às Taipas _2." fase - execução
de terraplanagens .e obras de arte,
100.000$.

CHEGANDO

MODELOS EQUIPADOS COM MOTOR «LISTER»

DE 2 CILINDROS -15 CV

Stand de exposição e vendas:

os novos dumpers·

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA. AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES.
(OISA DOS DOCKS RE910NlIS), ha di Plrtl dt PlitaVlI. 27 Ilovas jlslllltõasl • TlI,111I Il - LAGOS. RemIssas para Ilda o Pais

YM

ACRÓPOLIS - Empresa de

Construções e Máquinas, Lda.

R. Dr. Marreiros Neto, 33-41 - Tel. 465

LAGOS

Vendem�se
Lvtes de terrenv, para

indú�tria e ha bitaçãv
em cptimvs Ivcab.
Infvrma-�e na I?ua

4nterv de �uental, n.O
1-'1.° l�q. - f.4�().

JORNAL DO ALGARVE vende-St>

em Portimão na Caaa In&,lel&


